
Pousos e decolagens 
em um ano

3. PRINCIPAL
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RN JÁ TEM QUASE 
UM MILHÃO DE 
CARROS NAS RUAS
/ TRÂNSITO / EM SETE ANOS, NÚMERO DE VEÍCULOS CRESCEU MAIS DE 100%, CHEGANDO A 910 MIL. DESSES, 
319 MIL ESTÃO NA CAPITAL. PROPORÇÃO TOTAL NO ESTADO É DE UM CARRO PARA CADA 3,6 HABITANTES

POUSADA É A 
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GANHAR ESTRELAS 
PARA A COPA NO RN
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 ▶ Centro é considerado problemático

11. CIDADES

9. ECONOMIA

HUMBERTO SALES / NJ

10. CIDADES

JUIZ VAI SUGERIR 
FECHAMENTO DO 
CDP DA RIBEIRA

NOVO FÓRUM RN É 
O CAMINHO PARA 
EVITAR PERDAS

Representante do CNJ que fi scaliza 
o sistema carcerário no Rio Grande 
do Norte vai recomendar que sejam 
encerradas as atividades do Centro 
de Detenção Provisória da Ribeira. 

Silvio Bezerra, da Ecocil, aponta 
que NOVO FÓRUM RN servirá 
para evitar que Estado perca 
investimentos e oportunidades 
vitais para seu desenvolvimento.

POLÍCIA E MP 
SÓ PROMETEM 
VIGILÂNCIA 
Ministério Público e Polícia 
afi rmam que vão vigiar mais os 
próximos jogos potiguares para 
evitar casos de vandalismo.

15. ESPORTES

 ▶ Empresa que está construindo aeroporto de Sáo Gonçalo reitera conclusão para dezembro deste ano e anuncia primeiro voo para abril de 2014

 NEY DOUGLAS / NJ

INSTITUTO É 
O TITULAR DA 
COPA 2014
Com raio-x em 3D, Instituto de 
Radiologia de Natal se fi rma 
como a unidade ofi cial da 
Copa 2014 na área de imagem.

13. CIDADES

 ▶ Reforma e ampliação custarão R$ 20 milhões

2. ÚLTIMAS EVERTON DANTAS / NJ

HOTEL REIS 
MAGOS GANHA 
NOVA CHANCE 
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A FORMAÇÃO DE uma 
Joint venture entre 
uma empresa do ramo 
fi nanceiro e uma de 
hotelaria pode ser a 
salvação do Hotel Reis 
Magos, na Praia do Meio. 
O grupo Pernambuco 
de Hotéis/AS, atual 
proprietária do prédio, 
fechado desde 1995, 
espera assinar o acordo 
em no máximo duas 
semanas. A informação 
foi dada ontem pelo 
secretário municipal 
de turismo, Fernando 
Bezerril, que participou 
de um encontro entre o 
prefeito Carlos Eduardo 
Alves (PDT) e a empresa 
pernambucana. 

“No início do ano, nós 
já havíamos procurado os 
proprietários. Queríamos 
uma resolução para o 
caso”, disse o Bezerril. 
Ainda segundo ele, o 
acordo entre as empresas 
e o grupo Pernambuco 
de Hotéis/SA deve ser 
assinado nos próximos 
dias. “Os nomes serão 
mantidos em sigilo até o 
acordo estiver concluído”, 
afi rmou.

As obras devem 
tomar pouco mais 
de R$ 20 milhões e 
resultar num aumento 
de 230 leitos para rede 
hoteleira potiguar. Caso 
o acordo não saia do 
papel, a prefeitura pode 
pedir a desapropriação 
da área. “Queremos 
resolver o problema, mas 
estamos esperando uma 
resposta da empresa 
pernambucana”, disse.

Inaugurado em 1965, 
o Hotel Reis Magos era 
considerado – até a 
edifi cação dos primeiros 
empreendimentos da 
Via Costeira – o maior 
complexo hoteleiro 
do Rio Grande do 
Norte. Era o local 
escolhido por artistas e 
músicos famosos com 
apresentações marcadas 
para Natal. Apesar de 
toda a pompa, acabou 
fechando as portas em 
1995. Em 2003, a estrutura 
foi comprada pelo Grupo 
Pernambuco Hotéis, que 
desde então planeja a 
revitalização do velho 
hotel.

O primeiro prazo 
estabelecido pelo grupo 
para o início das obras de 
reforma do Reis Magos foi 
fevereiro de 2007. Porém, 
pendências como a 
viabilização de licenças de 
operação e o pagamento 
de dívidas com IPTU 
fi zeram com que o 
projeto não saia do papel. 
No entanto, o maior 
problema foi uma cisão 
entre os proprietários. A 
briga interna resultou na 
perda do fi nanciamento 
para a reforma do hotel 
com o Banco Nacional 
de Desenvolvimento 
Econômico e Social 
(BNDES). 

 ▶ De posse do Grupo Pernambuco de Hotéis desde 2003, Reis Magos está fechado desde 1995

EVERTON DANTAS / NJ

NOVA ESPERANÇA 
PARA O REIS MAGOS
/ ACORDO /  PARCERIA ENTRE EMPRESAS DOS SETORES HOTELEIRO E FINANCEIRO 
PREVÊ INVESTIMENTO DE R$ 20 MILHÕES PARA REABRIR ESTABELECIMENTO 

APAMI DE SÃO JOSÉ DE 
MIPIBU É FECHADA 

CÂMARA VOTA PROJETO 
QUE INIBE CRIAÇÃO DE 
LEGENDAS

DEFESA DE BOLA PEDE 
INDICIAMENTO DE 
TESTEMUNHA 

/ SAÚDE /

/ PARTIDOS /

/ CASO BRUNO /

DEPOIS DE TRANSFERIR para Na-
tal os médicos obstetras que 
estavam cedidos à Associação 
de Proteção à Maternidade e 
à Infância (Apami) de São José 
de Mipibu, o secretário estadu-
al de Saúde, Luiz Roberto Fon-
seca, transferiu ontem os últi-
mos recém-nascidos que ain-
da estavam naquela materni-
dade para o Hospital Regional 
da cidade.

Sem médicos, a Apami de 
Mipibu não tinha como con-
tinuar funcionando e fechou. 
Os bebês foram encaminha-
dos para o hospital regional da 
cidade com dois pediatras de 
plantão, apoio psicológico e de 
nutrição para as mães, além da 
estrutura do próprio hospital.

Em vistoria realizada na-
quela unidade materno-infan-
til, a Subcoordenadoria de Vigi-
lância Sanitária (Suvisa) cons-
tatou que a estrutura física era 
defi ciente. Faltava parte do re-
boco do centro-cirúrgico, o 
piso estava inadequado, havia 
mofo e infi ltração na enferma-

ria, uma pia única e uma ina-
dequada na antessala de par-
to, além de equipamentos com 
ferrugem aparente.

Segundo dados da Secreta-
ria de Estado da Saúde Públi-
ca (Sesap), em 2012, o municí-
pio pactuou com Natal 35 par-
tos, mas enviou 227 parturien-
tes para as maternidades da 
capital, provocando um défi cit 
de quase R$ 184 mil. “A secre-
taria cedia funcionários, mas 
o grau de resposta era insatis-
fatório. Mesmo que os médicos 
continuassem cedidos, não ha-
via condições de sustentabili-
dade”, explica a coordenadora 
de planejamento da Sesap, Te-
rezinha Rego.

Sem a Apami, as mulhe-
res que precisarem dar à luz 
através de parto normal serão 
encaminhadas para as ma-
ternidades de Santo Antônio 
do Salto da Onça ou para São 
Paulo do Potengi até que a re-
forma no hospital regional da 
cidade seja concluída no pra-
zo de 15 dias. 

FOLHAPRESS

A CÂMARA CONCLUIU ontem a 
votação do projeto que inibe a 
criação de partidos. 

A proposta, que segue para 
análise do Senado, tira das no-
vas legendas a possibilidade de 
amplo acesso ao fundo parti-
dário e ao tempo de televisão, 
mecanismos vitais para o fun-
cionamento fi nanceiro e eleito-
ral das siglas. 

Patrocinada pelo Planal-
to nos bastidores, o projeto 
é uma tentativa de esvaziar 
movimentos como o de Ma-
rina Silva, que tenta criar a 
Rede Sustentabilidade, parti-
do pelo qual pretende se lan-
çar à Presidência da Repúbli-
ca em 2014. 

O texto principal do pro-
jeto foi aprovado na semana 
passada pelo plenário da Casa. 
Ontem, foram discutidas as 

emendas que previam altera-
ções no texto original. 

A única alteração aprova-
da é a que diminui ainda mais 
o tempo de propaganda elei-
toral no rádio e na televisão 
dos partidos sem representa-
ção na Câmara. 

Hoje, um terço do tempo 
da propaganda eleitoral é divi-
dido entre todas as siglas. Pelo 
projeto, esse tempo passa para 
um nono. A propaganda eleito-
ral é de 50 minutos. 

Na sessão de ontem, che-
gou a ser colocada em discus-
são no plenário outra emenda, 
que previa que as novas regras 
entrassem em vigor apenas de-
pois das eleições de 2014. A 
proposta foi apresentada por 
partidos contrários ao projeto 
- PSB, MD e PSDB. 

Essa mudança, no entanto, 
foi rejeitada pela maioria dos 
deputados.

FOLHAPRESS

A JUÍZA MARIXA Rodrigues in-
deferiu um pedido da defesa 
de Bola de abrir um proces-
so por falso testemunho con-
tra o preso Jailson Oliveira. 
Em seu depoimento, a teste-
munha, que chegou a fi car no 
mesmo pavilhão de Bola du-
rante dois meses, em 2011, 
afi rmou ter ouvido o réu di-
zer que queimou o corpo de 
Eliza Samudio em um pneu e 
jogou as cinzas em um lago. 

A juíza acatou os argumen-
tos apresentados pelo promo-
tor Henry Castro, que valori-
zou o depoimento de Oliveira, 
e rejeitou os da defesa. Jailson 
está condenado a 35 anos de 
prisão. O promotor argumen-
tou que o pedido era “absolu-
tamente descabido”, porque 
não houve falso testemunho 
em relação aos fatos tratados 

no processo da morte de Eliza. 
“Sobre os fatos, a teste-

munha demonstrou credibi-
lidade ao valer-se de infor-
mação que somente o acusa-
do poderia ter transmitido a 
ela, a exemplo da exoneração 
da Polícia Civil em 1992”, dis-
se o promotor. 

O depoimento de Jailson 
durou quatro horas e 30 mi-
nutos. Quase duas horas e 
meia foram usados pela de-
fesa de Bola com questio-
namentos. O advogado Ér-
cio Quaresma tentou sempre 
desqualifi car a testemunha, 
mas foi provocado primeiro. 

Antes de Quaresma co-
meçar a perguntar, o advo-
gado foi tratado pelo preso 
como “noiado” [drogado]. Foi 
quando a Promotoria fazia os 
seus questionamentos. 

Ela lembrou que o preso 
não estava ali sendo julgado. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL
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Editor 

Marcos Bezerra

O CONSÓRCIO INFRAMÉRICA, res-
ponsável pelo futuro aeroporto 
internacional de São Gonçalo do 
Amarante, promete transformar 
a estrutura em um hub – pon-
to de concentração de voos – ao 
tráfego aéreo para todo o Bra-
sil e América Latina. A holding, 
formada pelas empresas Infra-
vix e Corporación América, con-
fi rmou ontem a procura de em-
presas de aviação comercial e de 
logística aérea para que se insta-
lem no complexo. Os terminais 
de passageiros e de cargas de-
vem ser entregues em dezembro. 
Somente em 2014, o empreen-
dimento espera receber mais de 
quatro milhões de pessoas. 

De acordo Ibernon Martins, 
superintendente do aeroporto 
potiguar, a meta da Inframérica 
é iniciar a operação em abril de 
2014. Em agosto do ano passado, 
quando as obras foram iniciadas, 
a previsão de entrega era maio, 
mas os prazos foram adiantados. 
“Vamos deixar tudo pronto antes 
do início da Copa do Mundo. Faz 
parte do nosso cronograma. A 
antecipação foi necessária para 
que façamos testes e, com isso, 
possamos reduzir possíveis defi -
ciências”, ressaltou ele, que rece-
beu a imprensa ontem, no can-
teiro de obras do complexo em 
construção, em São Gonçalo do 
Amarante.

Martins confi rmou o início 

das conversações com as com-
panhias de aviação e de logísti-
ca aérea, mas nada foi negocia-
do até agora. “Estamos dialogan-
do, mostrando a viabilidade do 
projeto e mostrando a potencia-
lidade do empreendimento”, dis-
se, sem revelar quais empresas já 
foram contatadas.

Além disso, segundo ele, re-
presentantes de indústrias  visi-
taram a obra nos últimos dias. Os 
empreendedores querem conhe-
cer melhor a estrutura e encon-
trar áreas para instalação próxi-
mas ao aeroporto. “Uma fábri-
ca de placas eletro-voltáicas de-
monstrou interesse em se instalar 
próximo daqui”, revelou, também 
sem divulgar o nome.

O complexo aeroviário que 
vai substituir o Aeroporto Au-
gusto Severo, em Parnamirim, 
se encontra no estágio de com-
pras de equipamentos e implan-
tação das estruturas para o ter-
minal de passageiros, viaduto de 

acesso e central de utilidades. No 
canteiro de obras podem ser vis-
tos diversos caminhões, gruas e 
retroescavadeiras em constante 
operação. 

Ibernon Martins, contudo, 
não divulgou um percentual so-
bre a medição total do serviço 
em construção. “A obra é muito 
complexa. Não podemos divul-
gar um número, uma média, não 
seria condizente com o que está 
sendo feito aqui”, apontou. 

Todas as obras de fundações 
para torre de cargas, terminal 
de cargas e das instalações para 
o Corpo de Bombeiros serão en-
cerradas este mês. “A obra entrou 
na fase da superestrutura, com a 
instalação de pilares e vigas de 
concreto”, apontou Martins. Ele é 
engenheiro e acompanha a evo-
lução da construção desde 2007.

O terminal de passageiros, 
aliás, já começa a ter uma “cara”. 
Esta é uma obra que possui uma 
medição específi ca do andamen-

to. Até agora, segundo a equipe 
de engenharia, atingiu 29% do 
total construído. As atividades 
de fundação, blocos e pilares fo-
ram fi nalizadas. Já em maio, será 
iniciada a nova etapa da insta-
lação da estrutura metálica e da 
contratação dos serviços elétri-
cos, hidrossanitários e mecâni-
cos. Até o momento, já foram in-
vestidos mais de R$ 71 milhões 
no complexo.   

Até o término de todos os 
serviços, a obra deve consumir 
R$ 450 milhões. O aeroporto, se-
gundo a Inframérica, será um 
empreendimento de médio por-
te. Deve contar com oito pontes 
de embarque e desembarque, es-
tacionamento para 1,5 mil veícu-
los e acessos para o sistema viá-
rio de São Gonçalo do Amarante. 
“Estamos dentro do cronograma 
de obras. Não há nada que atra-
palhe o avanço dos serviços e va-
mos entregar tudo em dezembro 
deste ano”, reforçou Martins.

Ainda de acordo com o supe-
rintendente, nem mesmo a greve 
dos trabalhadores do aeroporto, 
que paralisou os serviços duran-
te toda a semana passada, deve 
atrapalhar o cronograma de ser-
viços. “O atraso foi pontual e não 
nos trouxe problemas”, garantiu. 
Os trabalhadores pediam a re-
gularização dos salários, o paga-
mento de horas extras e a entre-
ga de cestas básicas, que estavam 
atrasados.

Atualmente, o canteiro con-
ta com 1.180 funcionários, em três 
turnos de trabalho. Eles prestam 
serviços para cinco empresas de 
construção civil subcontratadas 
pelo consórcio.  “Nós contratamos 
o serviço e não a mão de obra. É 
algo prático. Pagamos pela pare-
de e não o pedreiro”, disse Mar-
tins. Ele explicou que houve uma 
reunião entre a superintendência, 
empresas e trabalhadores, na últi-
ma sexta-feira, e que as reivindica-
ções trabalhistas foram acertadas. 

Memória

O Consórcio Inframérica 
Aeroportos é fruto da união da Infravix 
Empreendimentos S/A, empresa 
controlada pelo Grupo Engevix, com 
a Corporación América S/A, uma 
empresa argentina. A holding venceu 
o leilão para obter a concessão do 
aeroporto em 22 de agosto de 2011. 
A exploração comercial da estrutura 
vai durar 28 anos. Em fevereiro 
de 2012, o consórcio também 
arrematou a concessão do Aeroporto 
Internacional Juscelino Kubitscheck, 
em Brasília. 

A assinatura da ordem de serviço 
para o aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante foi realizada em janeiro 
do ano passado. Porém, as obras 
só foram iniciadas em agosto. A 
previsão de entrega é para dezembro 
deste ano. A pista de pouso teve a 
construção iniciada em 2007 e foi 
entregue no ano passado. 

A Infravix detém concessão 
para cargas e terminais em 49 
aeroportos da América Latina, entre 
eles: Carrasco (Montevidéu, Uruguai), 
Ezeiza e Aeroparque (Argentina) e 
Guayaquil (Equador).

AEROPORTO INTERNACIONAL DE 
SÃO GONÇALO DO AMARANTE
Valor da obra: R$ 408 milhões
1.180 empregos

DADOS OPERACIONAIS 
Duas pistas de pouso: 3 mil metros 
de extensão e 61 metros de largura
Terminal de Passageiros: 40 mil 
metros quadrados
Terminal de cargas: 4 mil metros 
quadrados
Capacidade: 6 milhões de 
passageiros/ano

A construção das vias de 
acesso ao maior aeroporto 
potiguar também foi avaliada 
por Ibernon Martins. Segundo 
ele, mesmo que a obra tenha 
previsão de entrega em maio do 
próximo ano, não deve existir 
prejuízo ao serviço aéreo. “Não 
teremos problemas”, afi rmou. A 
construção das vias está a cargo 
do Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER).

As estradas de acesso 
tiveram a ordem de serviço 
assinada no dia 6 de abril e 
as obras já foram iniciadas. 
Quando estiver pronta vai 

confi gurar o Anel Viário 
Metropolitano, dando acesso 
ao Estádio Arena das Dunas 
e à BR-101. “As duas obras 
são importantes e estão 
totalmente integradas. Mesmo 
com possíveis atrasos, nós não 
teremos problemas”, disse. 
Hoje, para se chegar à obra do 
aeroporto, existe apenas uma 
estrada de barro batido, com 
pouco mais de três quilômetros, 
que liga a construção ao centro 
de São Gonçalo do Amarante. 

O valor do contrato para 
construir as pistas de acesso 
é de R$ 73 milhões. Serão 
duas vias, totalizando 33,27 
quilômetros, em pista dupla. O 
primeiro acesso liga à BR-406 
e ao litoral Norte; o segundo 
acesso vai ligar a BR-304, 
na altura do município de 
Macaíba.

Quando iniciar a operação, 
em abril próximo, o aeroporto 
pode receber 6,2 milhões 
de passageiros por ano. 
Mas a expectativa é que a 
movimentação seja de 4 
milhões em 2014. “Esta é a nossa 
expectativa. Será praticamente 
o dobro do que é movimentado 
pelo Aeroporto Augusto Severo”, 
disse. De acordo com o Infraero, 
a unidade de Parnamirim teve 
2,6 milhões de procedimentos 
de embarque e desembarque 
em 2012. Quando as atividades 
comerciais foram encerradas, o 
aeroporto de Parnamirim pode 
ser incorporado à estrutura da 
Força Aérea Brasileira (FAB).  

Com pouco mais de 3 km de 
extensão, a pista do aeroporto 
em São Gonçalo do Amarante, 
que até já recebeu a presidente 
Dilma Rousseff  ano passado para 
ser inaugurada, será a mais larga 
do país (61 metros). Somente o 
pátio de aeronaves terá 2,1 mil 
metros quadrados. Com isso, a 
infraestrutura será um das poucas 
a receber aviões do porte do 
Airbus A389, a maior aeronave 
comercial de passageiros em 
operação, e os gigantescos Airbus 
A380, principais aviões de cargas 
do mundo. 

Até 2038, a capacidade do 
futuro terminal de passageiros 
deve ser ampliada para 11 
milhões de pessoas. “Nós estamos 
dentro da margem de aumento 
de serviços aéreos para o Rio 
Grande do Norte. A cada 10 anos, 
o número de passageiros sobe 

10%. Podemos atuar com folga”, 
revelou.

O terminal terá 40 mil metros 
quadrados de área construída, 
contra apenas 10 mil do 
Augusto Severo. De acordo com 
o consórcio construtor será a 
terceira maior área de passageiros 
do Nordeste. A futura estrutura 
perde apenas para os aeroportos 
de Salvador (69 mil m2) e de 
Recife (52 mil m2). 

Outra diferença entre os dois 
empreendimentos é a questão das 
cargas. A área de cargas de São 
Gonçalo será três vezes maior que 
o do aeroporto de Parnamirim. 
Serão mais de 4 mil metros de 
área contra apenas 1,5 mil da 
estrutura do Augusto Severo, que 
não tem mais espaço para ser 
expandido. 

Para alimentar todo o 

empreendimento, a Companhia 
Elétrica do Rio Grande do 
Norte (Cosern) promete, até 
novembro, a construção de uma 
subestação de 69 Kilovolts (KV). 
“A estrutura irá fornecer energia 
elétrica apenas para o aeroporto”, 
ressaltou Martins.

A Companhia de 
Abastecimento de água de 
São Gonçalo do Amarante, um 
serviço autônomo do município, 
também vai promover a ligação 
do aeroporto com o Sistema 
Adutor Maxaranguape, cuja obra 
está prevista para ser entregue 
em dezembro. “Também estamos 
construindo uma estação 
terciária de tratamento de 
esgotos e temos três poços para 
o abastecimento da estrutura”, 
contou Martins.

APERTEM

/ SÃO GONÇALO /  
CONSÓRCIO 
INFRAMÉRICA 
PROMETE PRIMEIRO 
VOO DO NOVO 
AEROPORTO PARA 
ABRIL DE 2014, 
A TEMPO DOS 
JOGOS DA COPA. 
SUPERINTENDENTE 
DIZ QUE JÁ FOI 
PROCURADO POR 
COMPANHIAS DE 
AVIAÇÃO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Canteiro de obras do Aeroporto de São Gonçalo do Amarante: duas gruas e 1.180 operários trabalhando em três turnos

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

ESTRUTURA É BEM MAIOR 
QUE A DO AUGUSTO SEVERO

VIAS DE ACESSO 
COMEÇARAM 
A SER 
CONSTRUÍDAS

ESTAMOS DENTRO 
DO CRONOGRAMA DE 
OBRAS. NÃO HÁ NADA 
QUE ATRAPALHE 
O AVANÇO DOS 
SERVIÇOS E VAMOS 
ENTREGAR TUDO EM 
DEZEMBRO DESTE 
ANO”

Ibernon Martins
Superintendente

OS CINTOS

 ▶ O terminal de passageiros está na fase da superestrutura, 29% concluído
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GUERRA DAS ESTRELAS
Foi uma pousada – a “Casa de 

Taipa” – de São Miguel do Gostoso 
a primeira a solicitar classifi cação, 
aderindo ao Sistema Brasileiro de 
Classifi cação de Meios de Hospe-
dagem (SB Class) no Estado. Tra-
ta-se de um programa operado em 
nível nacional pelo Inmetro em 
parceria com o Ministério do Tu-
rismo, que defi ne o uso de estrelas 
em sete diferentes tipos de empre-
endimento. No Estado, o serviço 
está a cargo do Ipem.

DESQUITE LITIGIOSO
A saída do deputado Kelps 

Lima dos quadros do Partido da 
República não será pela via ami-
gável. A direção do partido tem 
levantado elementos para provar 
que o parlamentar contou com o 
respaldo partidário, inclusive para 
que ele ocupasse diversos cargos 
na administração pública.

CAFÉ COM CAMARÃO

O presidente da Associação Bra-
sileira de Criadores de Camarão, Ita-
mar Rocha, vai apresentar a progra-
mação ofi cial da 10ª Fenacam, hoje, 
num café da manhã, no restaurante 
Mangai. Considerado o maior even-
to da carcinicultura brasileira o en-
contro será aberto dia 19 de junho, 
no Centro de Convenções em Natal.

REDE MAIS
A “Rede Mais” inaugurou a 23ª 

loja de sua cadeia, no bairro do 
Planalto, em Natal. Uma loja com 
1.300 metros quadrados de área 
de vendas  para atender ao públi-
co do bairro que era abastecido 
em outras regiões.

INDÚSTRIA DA LIMPEZA
A Backer, que produz material 

de limpeza, em São José de Mipibu, 
está se associando ao grupo Fio-
rentini para instalar, naquele mu-
nicípio, uma unidade de produção 
de máquinas e equipamentos de 
limpeza. O assunto foi tratado no 
fi m de semana com o presidente 
da Fiorentini, Francesco Canciello, 
com as bençãos da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico.

TRÊS CHAPAS
Na próxima terça-feira, a Afurn 

(Associação dos Funcionários da 
Universidade Federal) realiza elei-
ção para a escolha de sua diretoria 
para o triênio 2013/2016. Três cha-
pas estão na disputa.

DE VOLTA PARA O FUTURO
Poucos setores da adminis-

tração estadual sofreram tanto 
nos últimos tempos quanto a Se-
cretaria de Educação, começan-
do pela nomeação de dez secretá-
rios no espaço de oito anos, fato 
que – por si só – representa uma deliberada vontade de destruir o 
que havia sido feito ao longo dos anos.

Não existe nenhuma atividade organizada capaz de resistir a 
uma falta de continuidade desta ordem, seja na iniciativa privada 
e, principalmente, no serviço público, independente da qualifi ca-
ção ou boas intenções dos nomeados ao longo do período.

Decididamente não pode existir efi ciência de gestão quando 
se adota um modelo de alta rotatividade.

Na Educação esta verdade se potencializa, sobretudo porque 
sua principal característica é se desenvolver em longo prazo e re-
presentar o direcionamento de uma vida. No caso, de uma gera-
ção; uma geração de norte-rio-grandenses prejudicada na busca 
do conhecimento e de sua preparação para a vida.

O pior numa situação destas é o tempo que será necessário 
para remontagem de um sistema, depois do seu continuado des-
mantelamento tanto institucional quanto físico. 

Outra característica da atividade é a absoluta necessidade de 
integração entre dirigentes e dirigidos, quando – pelos números 
apresentados – o normal era um Secretário de Educação iniciar 
um semestre letivo, para ser encerrado por outro. Além disso, tra-
tando-se de um projeto de longo prazo (média de 14 anos da alfa-
betização à conclusão do ensino médio) tanta mudança termina 
comprometendo o todo.

Credite-se como um fato positivo a constatação de que a atual 
equipe da Secretaria de Educação se mantém a mesma há mais de 
28 meses, empreendendo uma difi cílima luta de recompor o siste-
ma estadual de ensino, depois de um início turbulento, como uma 
greve de professores que durou mais de três meses.

A Secretaria de Educação não tinha dados e números confi -
áveis sobre as necessidades básicas para qualquer plano de ges-
tão responsável, começando pelo número de professores e alunos. 
Quantos mestres foram induzidos a desistir no meio de tanto des-
caso? Um quadro negro materializado na constatação de que, em 
pleno terceiro milênio, não existiam números e dados disponíveis 
nas modernas técnicas de tecnologia da informação.

No fi nal do segundo ano, já foi possível informatizar todas as 
operações de ensino na capital, num programa desenvolvido em 
colaboração com a UFRN, viabilizando-se assim as informações 
mínimas necessárias à ação de qualquer gestor público responsá-
vel. Programa que está sendo levado, até o fi nal deste ano, a todo 
o Estado, integrando todo o sistema.

Mas ninguém pode desprezar as verdadeiras bombas de efei-
to retardado que foram deixadas e que terminam oferecendo sur-
presas desagradáveis. É o caso da constatação de que para cada 
grupo de quatro professores estaduais um se encontra fora da sala 
de aula, por licença médica. Situação que se torna ainda mais gra-
ve, quando se junta a esse quadro os afastamentos defi nitivos ou 
temporários, por aposentadoria, licença-prêmio ou outros inte-
resses. Um quadro que não conseguiu ser totalmente modifi cado 
pela realização de concurso público e nomeação dos aprovados. 
Sem falar no aumento das matrículas, numa primeira resposta às 
primeiras melhorias observadas pela população, sensível às me-
lhorias que podem se traduzir num ensino de maior qualidade 
para os nossos jovens.

 ▶ A Assembléia Legislativa homenageia, 
hoje, dez jornalistas, entre eles Paulo 
Macedo, Eliana Lima, Albimar Furtado e 
Jânio Vidal, entre outros.

 ▶ Na Assembléia, hoje, tem a 83ª 
edição da Assembléia Cultural, com 
apresentação do grupo Uskaravelho.

 ▶ Luiz Bogiano, da TOTVS do Brasil, fará 
palestra, hoje, no Varsailles, às 9h, sobre 

Soluções Inovadoras para Distribuição 
Logística aliada à mobilidade e gestão de 
vendas.

 ▶ O professor Emanoel Barreto recebe, 
na noite de hoje, na Assembléia Legislativa, 
o Mérito Noilde Ramalho de Educação.

 ▶ A Urbana faz assembléia geral dia 29 
para eleição de nova diretoria. Quanto à 
concorrência da coleta do lixo, não entrou 

em pauta.
 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do Agente 

de Viagem.
 ▶ A Prefeitura de Natal convocou a 

Conferência Municipal de Cultura para o 
dia 15 de Maio, no IFRN/Cidade Alta – a 
antiga Escola de Artífi ces.

 ▶ O engenheiro Marcos Fernando 
Maia representará a prefeitura no 

acompanhamento das obras do calçadão 
de Ponta Negra.

 ▶ Há 50 anos (50 anos antes de 
Feliciano), o imortal Stanislaw Ponte 
Preta profetizava: “O terceiro sexo ainda 
termina passando para segundo”.

 ▶ Soraia Mendes Guimarães foi 
nomeada Chefe de Gabinete do 
secretário Municipal da Saúde.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DA SAÚDE LUIZ ROBERTO FONSECA.

Estrutura física nós 
temos. Falta gestão 
fi nanceira e logística para 
que possamos responder 
à demanda”.

NOTA AUTOMÁTICA
O Estado iniciou seu Projeto Pi-

loto de Nota Fiscal Eletrônica, sema-
na passada. Com a mudança, o re-
gistro das operações no comércio 
varejista terá muitas facilidades, as-
sim como o controle das operações. 
A Nota Fiscal Eletrônica começou a 
ser implementada no Brasil em 2008.

LICENÇA DADA
Um recorde: A licença de ins-

talação e operação para a duplica-
ção dos quase 27 quilômetros da 
Reta Tabajara, na BR-304 foi entre-
gue, ontem, ao Dnit, em solenida-
de presidida pela própria governa-
dora Rosalba Ciarlini, compreen-
dendo ainda as obras d´arte (via-
dutos e passagem de nível), vias 
marginais e até um novo Posto da 
Polícia Rodoviária Federal.

POLÍTICA EM BH
Continuando com os encon-

tros regionais que tem promovido 
em todo o Brasil, o presidente do 
DEM, senador José Agripino, estará, 
hoje, em Belo Horizonte para discu-
tir com os correligionários a posição 
do partido na eleição do próximo 
ano. Mas é a terra de Aécio Neves.

MUDANÇA NAS VARAS
Mudança de titularidade em 

três Varas Federais no Rio Gran-
de do Norte: 1 – O juiz Marco Bru-
no Miranda assume a 6ª Vara, das 
Execuções Fiscais; 2 – O juiz José 
Carlos Dantas Teixeira assume a 
3ª Vara, o Juizado Especial; e 3 – 
Hallisson Rêgo Bezerra assume a 
9ª Vara Federal, em Caicó.

OBRA ESTRUTURANTE

Dia 21 de maio o governo do 
estado realiza concorrência pú-
blica para uma obra estruturante, 
no seu programa de enfrentamen-
to da seca: aquisição com instala-
ção de equipamentos de irrigação 
para 124,80 hectares a fi m de am-
pliar o Perímetro Irrigado de Cru-
zeta, no prazo de seis meses.

IMAGEM DO RN
A estrela principal do estande 

do Rio Grande do Note, na WTM 
Latin America, que se realiza neste 
mês será um bugue, aproveitando 
a exposição do produto na novela 
“Flor do Caribe”. A idéia é manter 
o veículo em São Paulo para ou-
tros eventos. Com tanto investi-
mento, é bom cuidar em nível lo-
cal para não virar propaganda en-
ganosa, inclusive informando as 
restrições ao uso do veículo.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Gargalo nas ruas
O Detran quantifi cou ontem o que o natalense há muito tempo 

sente nas ruas – o tamanho do caos no trânsito, o que pode ser medi-
do, em boa parte, pela quantidade de veículos em circulação. Em re-
sumo, para se ter a dimensão do quanto nossas autoridades do setor 
precisam trabalhar, a fi m de encontrar uma solução, os dados con-
cluíram que em sete anos a frota potiguar mais do que dobrou.

De acordo com o levantamento anunciado ontem pelo órgão, em 
2005 havia 407.356 veículos circulando ofi cialmente no RN, quantida-
de que saltou para 887.024 em 2012. A frota em todo o estado hoje já 
é um pouco maior - de 909.932 veículos, ou seja, quase um milhão de 
carros rodando por aí.

Em Natal, em 2005, estavam nas ruas 179.451 veículos. Já em 2012, 
esse número subiu para 319.568 veículos, todos cadastrados no Detran. 

Como é público e notório que ao longo dos últimos sete anos a 
capital não ganhou novos trechos viários por onde seria possível re-
distribuir o fl uxo, é fácil entender porque, a qualquer hora do dia e 
não mais nos chamados horários de pico, o trânsito permanece len-
to, quando não congestionado.

Ocorre, evidente, porque há carros demais para corredores de trá-
fego de menos. Com isso, as viagens tornam-se mais longas, os ris-
cos de acidentes aumentam e o potencial de estresse dos conduto-
res, que leva a situações-limite (que geram brigas e até mortes), sofre 
crescimento considerável.

Vê-se, portanto, que o aumento de veículos nas ruas desencadeia 
uma série de problemas, que não seriam considerados assim se hou-
vessem, no mesmo ritmo com que chegam os novos carros, ruas e 
avenidas sufi cientes.

Como não se pode, e nem se deve, ainda que pudesse, evitar que 
o cidadão adquira seu veículo, a fi m de oferecer mais conforto à famí-
lia e de utilizar seu tempo de maneira mais produtiva, resta preparar 
a cidade para esse crescimento.

É redundante lembrar, mais uma vez, que, como cidade que sedia-
rá jogos de uma copa do mundo, Natal obteve linhas de fi nanciamen-
to para acelerar os projetos e a execução das chamadas obras de mo-
bilidade – e não o fez. Ao menos no prazo de que dispôs. Agora a pre-
feitura tenta recuperar o tempo perdido, o que difi cilmente se dará.

Independente do calendário de eventos, o gestor público atual 
tem de ter na melhoria do trânsito uma de suas prioridades. Há algu-
mas obras sendo tocadas, outras projetadas, mas falta muito para di-
minuir a disparidade entre a quantidade de carros nas ruas e os tre-
chos viários em funcionamento.

Editorial

Tropicália de chumbo
“Quando Pero Vaz de Caminha descobriu que as terras brasileiras 

eram férteis e verdejantes, escreveu uma carta ao rei: tudo que nela se 
planta cresce e fl oresce. E o Gauss* da época gravou...”. Esse início fa-
lado da Carta de Caminha ao rei de Portugal sobre o achamento do 
Brasil, na canção Tropicália de Caetano Veloso, é um anacronismo 
sobre a época da chegada dos portugueses ao país e o período eem 
que a música foi  lançada, no fi nal de década de 1960. História e atu-
alidade se confundem na canção e nada mais providencial que lem-
brar que abril deveria ser  o “mês do Brasil”. 

Apesar de 7 de Setembro dominar como data mais festejada do 
país, ante a óbvia proclamação da independência, a primavera da Ter-
ra da Vera Cruz, achada pelos lusos em 22 de abril de 1.500 é neste 
mês. Nos livros que a gente lê sobre aquela época, diz-se  havia por 
aqui antes de serem dizimados pelos portugueses, 3 milhões de ín-
dios que na descrição da carta de Pero Vaz de Caminha, primeiro re-
pórter a pisar no Brasil, “eram pardos, andavam nus, sem coisa algu-
ma que lhes cobrisse as suas vergonhas”. Vergonha, cara versão, é dar-
-lhes apenas o 19 de abril como reconhecimento aos primeiros donos 
dessa terra.E abril não descansa na minha reivindicação para que seja 
o “mês do Brasil”. Muitos sabem desses acontecimentos mas vale a 
pena lembrar que num 21 de abril de 1792, o alferes Joaquim José da 
Silva Xavier, o Tirandente, foi enforcado, esquartejado e teve peda-
ços de  seu corpo sacrifi cado espalhados pelas ruas para desencora-
jar que mais pessoas se aventurassem entrar na Inconfi dência Minei-
ra, uma tentativa de independência do país que iria ocorrer 30 anos 
depois, em 1822. Poucos lembraram disso pelo simples fato de o feria-
do de Tiradentes ter caído no domingo passado.

Mas o horror de 1º de abril de 1964 infl ama minha teoria da cons-
piração para transformar esse mês como o mais reverenciado do Bra-
sil. Não é para esquecer jamais que no amanhecer daquele dia, tanques 
do Exército tomaram as ruas do país para jogá-lo numa escuridão de 
21 anos de uma das mais duradouras ditaduras da América Latina. É a 
data do golpe militar, contada na história pelos generais como “a revolu-
ção de 64”. Tão nebulosa que preferiram datá-la de 31 de março para não 
entrar na posteridade como o Dia da Mentira.  Tudo em nome da falsa 
defesa da democracia, da luta contra um inimigo chamado comunismo  
que eles temiam proliferasse no governo de João Goulart. Em nome dis-
so, instalaram o terror, o medo, o aniquilamento de fi liados a partidos de 
esquerda que hoje a Comissão da Verdade tenta ressuscitar de arquivos 
secretos que a ditadura trancafi ou durante todos esses anos. 

“Senhor… Vossa Alteza, porém, minha ignorância por boa vonta-
de, e creia bem por certo que, para alindar nem afear, não porei aqui 
mais do que aquilo que vi e me pareceu... Deste Porto Seguro, da vos-
sa Ilha da Vera Cruz, hoje, sexta-feira, primeiro dia de maio de 1500.
Pero Vaz de Caminha”**. Assim termina a carta que deu início ao Bra-
sil que completou 513 anos segunda-feira passada. Um aniversário 
cada vez mais esquecido.

* Rogério Gauss, operador da mesa de gravação do disco Tropicália. 

** Carta de Pero Vaz de Caminha sobre o descobrimento do Brasil.

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Arquivo confi dencial
Responsável na PF pela investigação sobre o suposto envolvi-

mento de Lula no mensalão, a delegada Andréa Pinho negou a de-
fensores do ex-presidente acesso ao inquérito. Em despacho, ela 
sustenta que a Justiça Federal decretou segredo do caso. Embora 
lembrem de súmula vinculante do STF que diz ser direito do acu-
sado ter “acesso amplo aos elementos de prova”, advogados do pe-
tista descartam, por ora, a adoção de medidas judiciais para requi-
sitar toda a documentação. 

NAQUELE TEMPO 1
Criminalistas que atuam no 
julgamento do mensalão evo-
cam a passagem de Nelson Jo-
bim pela presidência do Supre-
mo para criticar o ministro Jo-
aquim Barbosa, avesso ao con-
tato com os advogados. 

NAQUELE TEMPO 2
Afi rmam que, ao contrário do 
atual presidente, Jobim, ao lado 
de Ellen Gracie, recebeu gru-
po de profi ssionais para colher 
opiniões sobre a relação com 
Judiciário. Entre os participan-
tes estavam José Eduardo Alck-
min e Antônio Carlos de Almei-
da Castro. 

TUDO...
Observadores do mensalão ar-
gumentam que Teori Zavascki, 
considerado o fi el da balan-
ça para empates no mensalão, 
não mudará o placar de pelo 
menos um caso, independen-
temente de sua votação: a con-
denação de João Paulo Cunha 
por lavagem de dinheiro. 

... NA MESMA
Se seguir o antecessor, o placar 
do item continuará em 6 a 5, já 
que Cezar Peluso absolveu o 
deputado petista do crime. 

JURISPRUDÊNCIA
Recém-empossado na Co-
missão de Direito Eleitoral da 
OAB-SP, Alberto Rollo propôs 
debate na instituição sobre os 
desdobramentos da aprovação 
do projeto que restringe acesso 
de novas siglas ao fundo parti-
dário e ao tempo de TV. 

ONDE PEGA
Juristas têm sido demandados 
sobretudo quanto à legalidade 
da janela de migração para o 
Mobilização Democrática, fru-
to da fusão do PPS com o PMN. 

VIVA-VOZ
Élio Neves, da Federação dos 
Empregados Rurais assalaria-
dos, enviou ofício ontem a Dil-
ma Rousseff  cobrando audiên-

cia para discutir plano para de-
sonerar o etanol. A entidade 
alega que o governo só ouviu os 
empresários na questão. 

EFEITO...
A Força Sindical orientou enti-
dades fi liadas a brigar por rea-
juste salarial trimestral em ra-
zão da alta da infl ação. A re-
comendação vale para catego-
rias que estão em campanha 
por aumento. A central diz que 
age contra a corrosão do “po-
der aquisitivo do trabalhador”. 

... CASCATA
A proposta de indexação será 
levada a público no ato de 1º 
de Maio, mas já provoca con-
trovérsia. “Somos contra”, diz 
Wágner Gomes, da CTB. A 
CUT também não endossa a 
ofensiva. 

NA GERAL
Aécio Neves pretende ir ao Mi-
neirão hoje assistir ao amistoso 
da seleção brasileira contra o 
Chile. O senador anunciara, no 
ano passado, que o estádio re-
ceberia jogo preparatório para 
a Copa das Confederações. 

AGORA VAI?
Após divergirem na concepção 
do programa, Geraldo Alckmin 
e Fernando Haddad anunciam 
na sexta-feira acordo entre o 
governo do Estado e a prefeitu-
ra para a internação compulsó-
ria de viciados em crack. 

ANSIOLÍTICO
O governador marcou conver-
sa com José Serra hoje. Alckmin 
tem dito a aliados que seu an-
tecessor pode se apoiar na cri-
se no PSDB paulista para justi-
fi car eventual saída da sigla. 

LEMA
Petistas catalogaram a declara-
ção de Guilherme Afi f (PSD), se-
gundo quem São Paulo vive “epi-
demia de insegurança”. “O vice-
-governador nos deu a primeira 
peça de campanha para 2014”, 
diz um estrategista do PT. 

Compromete a imagem do STF
seu presidente participar de

homenagem no palanque do partido
que será julgado por ele no futuro.

DO DEPUTADO FERNANDO FERRO (PT-PE), sobre a comenda 
que Joaquim Barbosa recebeu do governo do PSDB no Estado do 

mensalão mineiro. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
CADA UM NO SEU QUADRADO

Ao lado de Ideli Salvatti (Relações Institucionais), Henrique 
Eduardo Alves (PMDB-RN) discursava ontem na apresentação da 
agenda legislativa da CNI (Confederação Nacional da Indústria), 
em Brasília. O presidente da Câmara elogiou a iniciativa e dis-
se que a organização dos temas ajudava o Congresso, repleto de 
demandas. 

–Todo dia é uma pressão. Coloca na pauta! Depois vem a con-
trapressão. Tira da pauta! 

Olhando para a ministra, completou: 
–Não falei do governo ainda. Se falar do governo então, tenho 

que sentar numa ponta e a senhora na outra!

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
afi rmou ontemque não come-
çou a pedir votos porque é “im-
possível” comandar o país e dis-
putar antecipadamente as elei-
ções ao mesmo tempo. 

“Eu não estou em campa-
nha. Sabe por que eu não estou 
em campanha? Porque eu te-
nho a obrigação, durante 24 ho-
ras por dia, de dirigir o Brasil. E 
quero dizer o seguinte: é impos-
sível, impossível, qualquer desvio 
dessa rota. Talvez a única pessoa 
com interesse nenhum em dis-
cutir o processo eleitoral na me-
tade do seu governo seja eu”, dis-
se a presidente, logo após visi-
tar uma exposição no Palácio do 
Planalto. 

Questionada se a economia 
brasileira pode atrapalhar sua 
reeleição, a presidente disse que 
“tem muita gente torcendo para 
o Brasil dar errado”. Um repórter 
perguntou então quem seria. “É 
só você olhar”, desconversou a 
presidente. 

Questionada se um deles se-
ria o senador tucano Aécio Ne-
ves, principal nome da oposi-
ção para disputar a eleição con-
tra Dilma, a presidente afi rmou: 
“Não perguntei para ele, meu 
querido, aí é sua função”. 

Ela disse ainda que não está 
curiosa com o programa parti-
dário do PSB, legenda do gover-
nador pernambucano Eduardo 
Campos, outro potencial candi-
dato presidencial. “Cada partido 
tem direito de fazer seu progra-
ma. Não estou curiosa nem com 
o meu.” O PSB vai usar o pro-
grama de TV, nesta quinta, para 
apresentar Campos e criticar in-
diretamente o governo Dilma. 

Dilma voltou a falar sobre os 
“pessimistas”, lembrando as pre-
visões sobre racionamento de 
energia feitas no fi nal de 2012. 

“Eu estava desfrutando meus 
seis dias de descanso feliz da 
vida e eis que eu olho no jornal 
o seguinte: “vai ter racionamen-
to no Brasil’. Quero avisar a vo-
cês que como estou velha nessa 
atividade, eu já vi falar que ia ter 
racionamento no Brasil em 2006, 
2007, 2008 e 2009. Depois eu saí 
do governo e não acompanhei 
mais. Agora voltaram em 2013. É 
uma absoluta irresponsabilida-
de e absoluto pessimismo e joga 
contra os interesses do país di-
zer que vai haver racionamento 
quando não vai.” 

FRAUDES 
Apesar de dizer ser possível 

contar nos dedos as moradias 
rachadas do Minha Casa Minha 
Vida, principal programa habita-
cional do governo federal, a pre-
sidente Dilma admitiu que “não 
há perfeição absoluta”. Afi rmou 
ainda que o programa não está 
imune a fraudes. 

“A arte é estar atento, moni-
torando e obrigando a refazer. 
Não aceitando quando entregar 
errado, fi scalizando. Não há per-
feição absoluta em 2 milhões e 
400 mil [moradias]. O que é obri-
gação do poder público? É zelar 
pela qualidade, fi car em cima. 
Deu errado e vocês [jornalis-
tas] contribuem quando denun-
ciam”, disse. 

Sobre as fraudes, a presiden-
te afi rmou que “num programa 
desse tamanho, também podem 
ocorrer”. 

“A minha obrigação e a do 
governo é combatê-la [a frau-
de], assegurar casa da melhor 
qualidade possível. Nosso país 
tem ótimas tradições, mas tem 
tradições que não são muito 
boas, herdadas da escravidão, 
que acha que o povo brasilei-
ro de baixa renda merece qual-
quer coisa. Eu não fui eleita para 
entregar casas de qualquer jeito 
para a população brasileira. Eu 

acho que o povo merece o que 
há de melhor.” 

A presidente afi rmou que de-
cidiu oferecer três tipos de piso 
aos benefi ciários da primeira 
fase do Minha Casa, Minha Vida 
quando foram contratadas 1 mi-
lhão de moradas. Agora, o gover-
no se prepara para contratar ou-
tras 2,4 milhões até 2014. 

Serão ofertados piso de cerâ-
mica, laminado em madeira ou 
manta vinílica. A ideia foi incluir 
alternativas mais fáceis de insta-
lação, considerando que a maior 
parte dos imóveis já foi entregue 
e está ocupada. Essa solução, se-
gundo a Caixa, atingirá 325.458 
unidades do programa. 

“Na primeira fase do progra-
ma os recursos não eram tão 
avultados, então o piso fi caria 
de cimento. Muitas vezes se usa 
piso de cimento em casas até so-
fi sticadas. Nós estamos optando 
para fazer três tipos de piso”, jus-
tifi cou a presidente.

INTEGRANTES DO INSTITUTO Cortez 
Pereira reuniram-se ontem para 
traçar alguns dos temas a serem 
debatidos no calendário de 2013. 
Essa foi primeira vez que o Con-
selho Superior da entidade - for-
mado por profi ssionais de várias 
áreas e orientador de diretrizes 
da agremiação - se encontrou. 
Foram escolhidos temas como 
a seca, a indústria do camarão, a 
obra de Cortez Pereira e o patri-
mônio histórico de Natal. Uma 
nova reunião entre a diretoria 
executiva deve defi nir como os 
debates serão viabilizados.  

O presidente do instituto, 
o publicitário Públio José, disse 
que a indústria do camarão foi 
um dos temas escolhidos em vir-
tude da ideia do governo fede-
ral de importar camarão argenti-
no “para ajudar um país irmão”, 
conforme o governo  justifi cou 
a proposta de ajudar  a Argenti-
na, já que o país vizinho vem en-
frentando problemas econômi-
cos. “Se isso acontecer, a nossa 
cadeia produtiva de camarão vai 
sofrer um baque grande”, fala o 
presidente do instituto. 

A medida foi confi rmada 
pelo ministro da Pesca, Marce-
lo Crivella, que esteve duran-

te o fi nal de semana no muni-
cípio de Nísia Floresta. De acor-
do com o ministro, a importação 
de camarão argentino não deve 
impactar a produção local, pois 
ela será limitada a 5 mil tonela-
das, enquanto o mercado local 
é de 20 vezes maior do que essa 
quantidade. 

Outro assunto escolhido pe-
los conselheiros foi a seca, po-
rém já considerando as chuvas 
recentes. “Choveu, e agora?” se-
ria a pergunta, uma vez que com 
os poucos milímetros recém re-
gistrados no estado, Públio co-
menta que não os gestores pú-
blicos e a sociedade não podem 

cair em um perigoso conformis-
mo. “O espírito da questão é: 
choveu, agora vamos colocar a 
viola no saco e seguir a vida? E 
toda aquela preocupação exis-
tente até a semana passada? 
Não devemos ser mais deter-
minados na preparação perma-
nente para estiagens severas?”, 
questiona ele. 

No campo cultural, iniciou-
-se uma conversa sobre como 
será unifi cada a produção lite-
rária e do pensamento do ex-go-
vernador Cortez Pereira. A ideia 
é reunir artigos, reportagens, re-
gistros em vídeo e palestras que 
possam servir de base “para a 

elaboração do modo de pensar” 
de Pereira. Para isso, devem ser 
feitas parcerias com instituições 
como a Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), 
Fundação José Augusto, Capita-
nia das Artes e Instituto Históri-
co e Geográfi co. 

Um quarto objetivo defi nido 
ontem foi a ideia de tornar o For-
te dos Reis Magos em Patrimô-
nio da Humanidade, como Cen-
tro Histórico de Olinda (PE), a ci-
dade de Ouro Preto (MG) e o Rio 
de Janeiro.  

“São pontos prioritários em 
que vamos trabalhar. Queremos 
consolidar uma casa de saber, tra-
zer à tona o pensar, levantar as 
questões cruciais para o nosso de-
senvolvimento e dar uma contri-
buição importante para auxiliar 
as políticas de governo”, fala ele. 

Além de Públio José, esti-
veram na reunião de ontem os 
conselheiros Diógenes da Cunha 
Lima (advogado), Luzinete Vie-
gas (secretária do Conselho), 
Aida e Aila Cortez (respectiva-
mente, viúva e fi lha do ex-gover-
nador Cortez Pereira), Arnaud 
Pinheiro (empresário). Ricardo 
Pinto (advogado), Leonardo Ba-
rata (historiador), Lúcia Helena 
(poeta e escritora) e Cortez Jú-
nior (fi lho do ex-governador e 
empresário rural).

DILMA
BOLADONA
/ ELEIÇÕES/  PRESIDENTA DILMA ROUSSEFF NEGA QUE ESTEJA FAZENDO CAMPANHA E 
CRITICA, SEM DAR NOMES, PESSOAS QUE ESTARIAM TORCENDO CONTRA O PAÍS

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

 ▶ Dilma Rousseff disse que não tem tempo para fazer campanha pois precisa se dedicar ao Brasil

ANTONIO CRUZ / ABR

 ▶ Instituto se reuniu pela primeira vez em Natal

HUMBERTO SALES / NJ

RENATO PRAXEDES JÚNIOR
DO NOVO JORNAL

Instituto defi ne temas para 2013
FÓRUM
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Conecte-se

Trânsito
Prezado jornalista Cassiano Arruda: 
venho através desta informar ao 
nobre amigo que fui nomeado para 
o cargo de diretor do Departamento 
de Fiscalização de Trânsito da 
Prefeitura de Natal,  a convite do 
senhor prefeito do Natal, mas não 
cheguei a  tomar  posse no cargo por 
motivos de ordem pessoal. Desejo 
ao senhor coronel Saraiva sucesso 
não nova função e ao nobre amigo 
Cassiano Arruda estou sempre à 
disposição na minha humilde função 
no quartel do Comando Geral, ao 
lado do nosso comandante, o coronel 
Araújo. Obrigado, nobre jornalista, 
por suas intervenções sempre muito 
pertinentes, com o olhar de um 
jornalista interessado na resolução 
dos problemas de nossa capital 
e a preocupação de um cidadão 
natalense. Um forte abraço.

Lindon Johson Soares Dantas, 1º Sargento 
PM/RN
Por e-mail

Piadas
Espero que esta carta abaixo apareça 
na seção Cartas, pelo bem do NOVO 
JORNAL. Note que o que escrevo 
é para a preservação da ética e 
moralidade no seu jornal, do qual 
sou assinante e gostaria de continuar 

sendo, se isso for preservado.
(Mensagem sem alguns acentos, 
propositalmente).  
Sa de Paula,
Recomendo amenizar o tom de 
suas piadas no NOVO JORNAL. Elas 
começaram provocantes, passaram 
por picantes e agora estão imorais. 
A coluna em um jornal de acesso ao 
publico não é uma roda de bate-papo 
com os teus amigos, num encontro 
informal, onde você expõe seu 
ponto de vista no meio somente de 
homens de sua idade e adeptos da 
imoralidade entre amigos, o que não 
é condenável. Pergunto: você contaria 
essas piadas a sua mãe, avó, tias, 
fi lha, padres e freiras conhecidos?? 
Sei que não. 
Entao não as ponha no jornal, pois 
elas podem ler, assim como dezenas 
de outras parentes nossas.  
Perceba que o cunho de suas piadas 

sempre agridem uma raça ou classe 
de pessoas.  
Espero que refl ita. 

Sidney Augusto
Por e-mail

Resposta Sá de Paula 
Caro Sidney, as piadas que ponho 
na minha coluna do NOVO JORNAL 
eu conto em qualquer roda, inclusive 
aquelas que estão minha mãe, 
avó, tias, irmãs, etc. Quem se sente 
incomodado, levanta-se e vai para 
outra roda, assim como quem 
não gosta, não lê a minha coluna. 
Infelizmente, para você, a quantidade 
de pessoas que gosta, que tem 
bom humor, é muito maior do que 
as amargas, que começam o dia 
reclamando do mundo. Realmente 
não faço questão desse tipo de leitor.
Refl ita também.

Saúde
A assistência básica é 
dever inafastável do município. 
De 23 hospitais estaduais, 
pouquíssimos cumprem o real 
papel no sistema. As medidas 
tomadas pela Secretaria de 
Saúde refl etem posicionamento 
técnico do novo secretário e sua 
equipe. Dá apoio aos que dão 
resposta.

Wilson Cleto Filho, @wilsoncleto
Pelo Twitter

Presídios
Sobre o sistema carcerário no 
RN: “bem que Barbosa disse...”. 
Só o NOVO JORNAL ousa em 
escrever um título desses!

Leide Franco, @LeideFranco
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

A saúde estrebucha
No Brasil inteiro, infelizmente, a saúde pública vive momentos de 

profunda agonia. Pior agonia, só a dos que precisam ser atendidos 
por ela.

Qualquer um que vê corredores hospitalares superlotados, pa-
cientes enfrentando situação de emergência sem saber quando se-
rão atendidos, não pode deixar de pensar: E se eu estivesse aí? Ou um 
amigo? Ou uma pessoa da minha família?

O certo é que resolver a questão da saúde só pode ser mesmo 
muito difícil e complicado. Para um funcionamento desejável, “de pri-
meiro mundo” (como se dizia antigamente), tem uma série de fatores 
a serem analisados: a estrutura e sua compatibilidade com o tama-
nho da demanda, gestão, recursos, pessoal qualifi cado, enfi m... a lista 
– a critério de quem a faça – pode se tornar interminável.

Que o diga quem está à frente da Secretaria e órgãos afi ns. Ou 
quem já esteve.

Decididamente, não é fácil. Exatamente por isso, contam-se nos 
dedos os profi ssionais com coragem para enfrentar o desafi o.

Daí porque, procuro acompanhar com toda atenção - governo 
após governo - tudo o que se faz na área, torcendo com muita fé para 
que tudo dê certo. Infelizmente, na maioria das vezes não dá.

Aqui no RN, me desculpem os que, por motivação ideológica, tor-
cem o nariz para a terceirização de determinados espaços do setor. 
Mas, não posso negar: emocionaram-me depoimentos que ouvi no 
tempo em que o Maria Alice Fernandes, no governo Garibaldi, fun-
cionava de forma terceirizada. Só ouvia aplausos de quem dele se uti-
lizava em favor dos seus fi lhos menores.

Faço o registro, por entendê-lo de justiça, mas sei que, hoje, os 
tempos são outros. E outras são as circunstâncias.

Agora é torcer pelo sucesso do trabalho que começa a ser desen-
volvido pelo novo secretário de Saúde, dr. Luís Roberto Fonseca. Co-
nheço-o como um profi ssional comprometido com a busca de resul-
tados. Testemunhei isso quando comandou o SAMU, espero poder 
dar idêntico testemunho ante o que está procurando realizar agora 
em sua nova função.

Claro ninguém faz nada sozinho. Principalmente no serviço pú-
blico. É fundamental que não lhe falte o apoio político-administrativo 
da governadora; da Assembleia e, principalmente, do engajamento 
da equipe de que dispõe. Essa gama de servidores públicos - mulhe-
res e homens, cujo desempenho, sob comando efi ciente e justo, tem o 
desafi o de demonstrar – mais uma vez – que o SUS não é uma utopia.

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Rosalba não valoriza 
esforço de Henrique

Rosalba não percebe o quanto 
Henrique paga para fi car a seu lado.

Liderados do deputado Henrique 
Eduardo Alves, presidente da 
Câmara Federal e do diretório 
potiguar do PMDB, estranharam 
esta semana a ironia com que 
a governadora Rosalba Ciarlini, 
depois de fazer cobrança pública à 
presidente Dilma Rousseff , declarou 
que o parlamentar faz o dever de 
casa ao tentar construir o apoio da 
primeira à reeleição da segunda.

Instada a se pronunciar sobre 
a disposição que o parlamentar 
anunciou, no fi m de semana, no 
sentido de viabilizar a construção 
do seu apoio a Dilma, Rosalba disse, 
nesta segunda-feira, 22, anteontem, 
que “esse é o papel dele”. Obrigatório 
e banal, para ela, o esforço com que o 
parlamentar procura ajudar Rosalba 
resulta de algum altruísmo que eles 
não gostariam de vê-lo praticar, pois 
a seu ver a pessoa ajudada mostra 
não saber apresentar o menor 
reconhecimento.

Analisando os limites partidários 
e também a incidência de limites 
legais à conduta dos fi liados, os 

colaboradores de Henrique Eduardo 
salientam que o parlamentar não 
está fazendo nada inscrito entre suas 
obrigações como adepto de Dilma, 
vez que Rosalba é fi liada ao Dem.

Para eles, Rosalba procurou 
minimizar o empenho de Henrique 
Eduardo, o que não faz sentido, pois 
o parlamentar talvez estivesse em 
melhores condições se deixasse de se 
preocupar com ela. Afi nal, o PMDB 
vive um momento incomum de 
força e principalmente em termos de 

capacidade de atrair aliados para os 
projetos eleitorais a que se dedicar 
no Rio Grande do Norte.

Além disso, parte considerável 
do partido é contra o vínculo que 
o Deputado insiste em manter 
com Rosalba, governadora que 
recebe a reprovação de mais de 
70% dos conterrâneos. A falta de 
apoio interno à insistência com 
que o Deputado apóia Rosalba é 
mais considerável ainda quando 
se constata que o ministro da 
Previdência, senador Garibaldi Alves 
Filho, o maior captador de votos do 
partido, já demonstrou e declarou 
muitas vezes que gostaria de ver seu 
primo Henrique Eduardo se afastar 
da Governadora. Enquanto isto, 
o PT anseia que ele faça isto para 
consagrá-lo como seu candidato ao 
governo potiguar.

Para quem enfrenta tantos 
problemas na esperança de resgatá-
la do insucesso que a própria 
Governadora construiu, o “esse é o 
papel dele” demonstrou que Rosalba 
atribui muito pouco valor à vontade 
pessoal que motiva Henrique 
Eduardo a permanecer a seu lado.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

WILSON DIAS / ABR

Filé
A retirada dos tanques da 

Petróleo Brasileiro S/A (Petrobrás) 
do seu parque entre Santos 
Reis, Rocas e Brasília Teimosa, 
prevista para até o fi m deste 
ano, tende a colocar a cidade 
num dilema. Trata-se de decidir 
entre transformar os mais de 
vinte hectares da tancagem no 
fi lé para a construção residencial 
ou usar o terreno para reordenar 
a articulação entre diversos 
bairros, encerrando o ciclo de 
deterioração a que estes vêm 
sendo submetidos há anos. 
Uma administração voltada 
para o futuro pode promover 
ali a construção de um centro 
administrativo e da câmara 
municipal e a abertura de avenidas 
que reestruturem o sistema viário 
da parte antiga da cidade, sem 
prejuízo da reserva de espaços 
para um parque bem arborizado e 
estímulo à construção de shopping 
center e moradas coletivas no seu 
entorno. 

Forró
É com Chimbinho do Acordeon 

e Trio Potiguá que o Museu do 
Vaqueiro promoverá no próximo 
sábado, 27, a sua edição de abril 
do “Forró da Lua”. Chimbinho, para 
quem não lembra, interpretou o 
imortal Luiz Gonzaga no cinema.

Rebocadores
Impressionada com a falta de 

perspectivas que se abateu sobre 
o porto de Natal, a Wilson&Sons, 
dona dos rebocadores que 
atuavam aqui, resolveu tirá-los 
todos, deixando somente um 
para atender a uma clientela 
remanescente.

Recuperação
É com muita alegria que 

registro aqui a notícia de que o 
cantor, compositor e sanfoneiro 
José Domingos de Morais, o 
grande “Dominguinhos”, está se 
recuperando. Notícia procedente 
de São Paulo diz ele saiu do 
centro de terapia intensiva (CTI) do 
hospital Sirio-libanês, no qual se 
encontra internado há meses, e já 
consegue fi car de pé. As muitas 
orações que nordestinos como 
eu ergueram aos céus pedindo 
a Deus o fi m do sofrimento 
de Dominguinhos ajudaram a 
medicina nesta recuperação.

Partido de Ricardo
Tem de cinco a oito 

integrantes um bloco parlamentar 
que orbita em torno do presidente 
da Assembléia Legislativa, 
deputado estadual Ricardo Motta, 
que tende a acompanhá-lo se ele 
se fi liar ao PP, presidido no Estado 
pelo seu fi lho Rafael, vereador em 
Natal.

Re-socialização
O jornalista Jomar Morais 

é um dos palestrantes da mesa 

redonda que a Associação de 
Proteção e Assistência aos 
Condenados (APAC) promoverá na 
próxima sexta-feira, 26, depois de 
amanhã, a partir das 20 horas, no 
Centro Espírita Irmãos do Caminho 
(Ceic), na rua Praia de Muriu, 
9150, conjunto Ponta Negra, 
sobre a sua metodologia de re-
socialização de apenados como 
alternativa viável na solução dos 
problemas do sistema prisional 
brasileiro.

Fachada tomada
Foram confi scados a 

milionários de fachadas norte-rio-
grandenses nada menos do que 
56 dos duzentos SUV Land Rover 
que a fábrica leiloou neste fi m 
de semana em São Paulo para 
desmobilizar unidades fi nanciadas, 
não pagas e fi nalmente tomadas 
pela justiça.

Carcaças
Diferentemente do que 

fez o potiguar em Caicó, na 
semana passada, o governo da 
Paraíba não mandou prender os 
pecuaristas que nesta segunda-
feira, 22, anteontem, depositaram 
carcaças de animais mortos pela 
seca em frente à sede do Banco 
do Nordeste (BNB) em Campina 
Grande, protestando contra a 
desatenção do governo federal 
quanto à estiagem que se instalou 
nesta parte do mundo desde 
2.011.
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Ciência
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

O DIAGNÓSTICO DA dislexia está 
preste a ganhar uma nova arma. 
Uma equipe do Laboratório de 
Inovação tecnológica e Saúde 
(LAIS) do Hospital Universitário 
Onofre Lopes trabalha no de-
senvolvimento de um software 
capaz de oferecer um padrão de 
referência para os portadores do 
distúrbio. A primeira etapa do 
projeto deve ser concluída ain-
da neste semestre e a expectati-
va é de que ainda 2014 ele seja 
usado em triagens nas escolas 
da rede pública do estado. 

A meta é chegar ao desen-
volvimento de um instrumen-
to capaz de auxiliar o profi ssio-
nal da saúde no diagnóstico da 
doença com um baixo custo. As 
ferramentas utilizadas atual-
mente variam entre 55 e 60 mil 
dólares. A equipe multidiscipli-
nar do LAIS espera chegar ain-
da a um sistema móvel que pos-
sa ser levado às escolas. O grupo 
é formado pelo professor de En-
genharia Biomédica Danilo Na-
gem e as fonoaudiólogas Sheila 
Balen e Michele Soltosky, além 
do mestrando em Engenharia 
Mecânica Alessandro Marinho. 

O sistema utilizará câmeras 
para capturar imagens da movi-
mentação do globo ocular de jo-
vens enquanto eles lêem. O foco, 

por enquanto, está no desenvol-
vimento do software que fará a 
leitura das imagens. Este traba-
lho é a dissertação de mestrado 
de Marinho. Nagem, o professor 
orientador, explicou que o movi-
mento do olho de um disléxico 
durante uma leitura é bem di-
ferente do movimento de uma 
pessoa que não sofre do proble-
ma. Enquanto um segue uma li-
nha reta durante a atividade, o 
outro, com problema, sobe e 
desce no texto. Não há uma se-
quência linear de leitura.

Este padrão de movimenta-
ção diferenciado, explicou a fo-
noaudióloga Michele, retrata a 
difi culdade que o disléxico tem 
no reconhecimento da palavra. 
Ela comparou com uma pessoa 
que não tem fl uência em ale-
mão e é orientada a ler uma pa-
lavra neste idioma. “Haverá uma 
difi culdade maior para enten-
der essa palavra. Isso irá alterar 
o padrão de leitura. Você vai fa-
zer o movimento de ida e volta 
mais vezes para compreender o 
texto”, comparou. 

A professora do departa-
mento de Fonoaudiologia da 
UFRN destacou ainda que, além 
da movimentação do globo ocu-
lar, serão estudadas maneiras 
de acrescentar ao sistema me-
canismos que possibilitem ob-
servar as outras vertente do 
diagnóstico da dislexia, como 

a compreensão do texto e o as-
pectos fonológicos. 

Entre as vantagens da utili-
zação do software, Danilo desta-
ca que será reduzido o tempo de 
diagnóstico, já que o sistema ex-
clui a necessidade de um núme-
ro grande de profi ssionais. Ape-
sar de ser feito por um profi ssio-
nal de saúde, o teste já vai dar 
um direcionamento sobre a pos-
sibilidade do problema.

Hoje, o projeto já consegue 
capturar o movimento do olho, 

mesmo que seja por meio de câ-
meras simples, e gerar um gráfi -
co em que dá os pontos do olho 
no espaço. O software está em 
fase fi nal e será concluído ain-
da neste semestre. A expectati-
va é de que a partir de julho ele 
já seja testado em outras pesso-
as. Por enquanto a única cobaia 
tem sido o próprio mestrando. 

Inicialmente, explicou Da-
nilo, será feito um teste padrão. 
Serão usadas como cobaias pes-
soas que não têm a dislexia para 

se chegar ao que seria o padrão 
de uma pessoa normal. Em se-
guidas e fará exatamente o con-
trário. O sistema será utilizado 
apenas em pessoas já diagnos-
ticadas com a dislexia. Depois 
disso é que ele passara a ser usa-
do como um instrumento para 
o diagnóstico. A segunda eta-
pa do projeto deve contar com 
reforços. Alunos de engenharia 
biomédica, elétrica e ciência da 
computação estão ingressando 
no projeto. 

Agatha Christie 
(escritora)

Charles Darwin 
(cientista)

Cher 
(cantora)

Franklin D. Roosevelt 
(32° presidente dos EUA)

George Washington 
(1º presidente dos EUA)

Leonardo Da Vinci 
(artista e inventor)

Napoleão Bonaparte 
(imperador da França)

Pablo Picasso 
(artista plástico)

Robin Williams 
(ator)

Thomas A. Edison 
(inventor da lâmpada)

Tom Cruise 
(ator)

Vincent van Gogh 
(pintor)

Winston Churchill 
(primeiro-ministro britânico)

Walt Disney 
(fundador dos estúdios Disney)

Whoopi Goldberg 
(atriz)

Há ainda certa difi culdade 
na parte física do projeto.  Os 
olhos se movimentam em 
uma velocidade muito alta 
e para uma exatidão maior 
no diagnóstico da dislexia é 
preciso que sejam utilizadas 
câmeras que capturem toda 
a variação do movimento. “É 
essa velocidade que vai permitir 
depois a análise, verifi car até 
onde ou como foi o movimento 
do olho durante a leitura”, 
explicou Danilo.  

Mesmo que o foco esteja 
no software, o ideal é que seja 
comprado um equipamento 
com uma capacidade maior. 
Ainda falta o recurso. Por isso, 
essa demanda vai fi car para 
a segunda etapa. O estudo 
aponta que a câmera adequada 
deve capturar 300 imagens por 
segundo. Uma câmera comum, 
como as que são utilizadas 
hoje, só capturam 24 imagens 
em um segundo. 

Alguns levantamentos de 
custos já foram feitos. Uma 
câmera que capturada 240 

imagens por segundo, custa 
cerca de 500 dólares. Uma 
melhor, que seria a ideal para 
o trabalho, custa cerca de 
800 dólares. O custo é muito 
baixo se comparado aos 60 
mil dólares dos equipamentos 
utilizados hoje. Na pesquisa, 
para esta fase, são necessárias 
duas câmeras, uma para cada 
olho. 

A idéia sobre o projeto 

surgiu em Belo Horizonte, 
onde se desenvolveu um 
ferramenta semelhante, mas 
com custo muito alto. Danilo 
Nagen fazia parte da equipe da 
capital mineira, onde o sistema 
já é utilizado em algumas 
escolas. Em contato com os 
professores de BH, a orientação 
foi exatamente a seguida aqui: 
focar na criação do software, 
que é a maior necessidade. 

A difi culdade em 
diagnosticar a dislexia é tanta, 
que não há hoje nenhum dado 
preciso sobre a quantidade dos 
portadores do distúrbio no país, 
tampouco do estado. De acordo 
com a Associação Brasileira 
de Dislexia, a partir de estudos 
desenvolvidos na Europa, o 
transtorno acomete de 0,5% a 
17% da população mundial.

A professora Michele explicou 
que o diagnóstico é feito a partir 
de um grupo multidisciplinar 
que analisa os vários aspectos 
da doença. “Imagine então a 
difi culdade em deslocar um 
grupo inteiro para fazer esse 
levantamento”, ressaltou, 
lembrando que este tempo maior 
para identifi car a doença acaba 
comprometendo ainda mais a 

situação dos portadores porque 
não descobrem a causa em 
tempo hábil. 

A partir do diagnóstico 
precoce, no entanto, a 
expectativa é, não só otimizar o 
diagnóstico, como possibilitar 
a criação de estratégias que 
auxiliem no desenvolvimento 
destas pessoas durante a idade 
escolar. Michele revelou que hoje 

há muitos relatos nas escolas 
de crianças com difi culdade 
no desenvolvimento da leitura, 
escrita e de matemática. Apesar 
de nem todas terem como causa 
principal a dislexia, aquelas que 
têm precisam ser tratadas o 
quanto antes porque a situação 
só se complica a medida que 
os níveis disciplinares vão 
avançando.

O que é a dislexia
Dislexia é um transtorno 

genético e hereditário da 
linguagem, de origem 
neurobiológica, que se 
caracteriza pela difi culdade 
de decodifi car o estímulo 
escrito ou o símbolo gráfi co. 
A dislexia compromete a 
capacidade de aprender a 
ler e escrever com correção 
e fl uência e de compreender 
um texto. Em diferentes graus, 
os portadores desse defeito 
congênito não conseguem 
estabelecer a memória 
fonêmica, isto é, associar os 
fonemas às letras. A causa 
do distúrbio é uma alteração 
cromossômica hereditária, o 
que explica a ocorrência em 
pessoas da mesma família. 
Pesquisas recentes mostram 
que a dislexia pode estar 
relacionada com a produção 
excessiva de testosterona 
pela mãe durante a gestação 
da criança.

Os sintomas variam de 
acordo com os diferentes 
graus de gravidade do 
distúrbio e tornam-se mais 
evidentes durante a fase 
da alfabetização. Entre os 
mais comuns encontram-se 
as seguintes difi culdades: 
para ler, escrever e soletrar; 
de entendimento do texto 
escrito; para identifi car 
fonemas, associá-los às 
letras e reconhecer rimas 
e aliterações; e para para 
decorar a tabuada, reconhecer 
símbolos e conceitos 
matemáticos (discalculia).

Disléxicos costumam 
ter o lado direito do 
cérebro mais desenvolvido 
que o esquerdo. Com 
isso, possuem facilidade 
para atividades ligadas 
à criatividade. Eles 
geralmente também 
adquirem caráter 
empreendedor. Por 
isso, a recorrência do 
distúrbio é grande entre 
cientistas, escritores e 
personalidades do mundo 
empresarial e político. 
Confi ra abaixo uma lista 
de 15 disléxicos famosos 
produzida com base em 
dados da ABD (Associação 
Brasileira de Dislexia).

DE OLHO

/ PREVENÇÃO /  PESQUISADORES POTIGUARES TRABALHAM NA CRIAÇÃO DE UM MÉTODO 
DE BAIXO CUSTO PARA DIAGNOSTICAR DISTÚRBIO A PARTIR DO MOVIMENTO DOS OLHOS

DIFICULDADE NOS CUSTOS

DIAGNOSTICO É MUITO COMPLEXO

ENTENDA O PROBLEMA

A NOTÍCIA BOA 
TALYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Intenção do projeto é conseguir mapear o padrão de leitura dos olhos dos disléxicos 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

REPRODUÇÃO

NA DISLEXIA

É ESSA VELOCIDADE 
QUE VAI PERMITIR 
DEPOIS A ANÁLISE, 
VERIFICAR ATÉ 
ONDE OU COMO FOI 
O MOVIMENTO DO 
OLHO DURANTE A 
LEITURA”

Danilo Nagem
Pesquisador

 ▶ Steve Jobs, fundador da Apple, 

também era disléxico
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AGUARDEM NOVIDADES.
VAMOS TRAZER MAIS OPORTUNIDADES PARA
VOCÊ REALIZAR O SONHO DO IMÓVEL PRÓPRIO.

A Cyrela Plano&Plano vem a público agradecer 
aos seus parceiros e corretores, e em especial, 
aos seus clientes no Rio Grande do Norte pelo 
enorme sucesso dos seus últimos eventos.

Já foram mais de 30 milhões em vendas geradas 
nos últimos 30 dias.

O enorme sucesso do Feirão de Imóveis Prontos 
para Morar que aconteceu no último final 
de semana é a prova da confiança das dezenas 
de famílias que optaram por morar ou investir 
nos empreendimentos de uma empresa 
que preza pelo alto padrão de engenharia, 
pela solidez financeira e pela credibilidade.

Obrigada Rio Grande do Norte.
Obrigada Natal, por acreditar 
em nosso trabalho.

SUCESSO É MAIS QUE FAZER
BONS NEGÓCIOS, É PODER
REALIZAR SONHOS.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A INSEGURANÇA JURÍDICA, os obstá-
culos que impedem o setor turís-
tico se desenvolver, a falta de lo-
gística e infraestrutura estão entre 
os maiores problemas apontados 
pelo empresário da construção ci-
vil, Sílvio Bezerra. 

Para Bezerra estes são temas 
que devem entrar na pauta de dis-
cussões do Novo Fórum RN cria-
do pelo NOVO JORNAL e líderes 
empreendedores do Estado. O Fó-
rum criado ofi cialmente segunda-
-feira vai priorizar as discussões a 
partir dos problemas e buscar so-
luções sob a perspectiva do em-
presariado, explicou o diretor do 
jornal, Cassiano Arruda Câmara.

O Fórum, segundo Sílvio Be-

zerra, surgiu de bate-papos infor-
mais entre empresários no verão 
passado. “A ideia é discutir assun-
tos que estão fora da pauta diária 
dos governos”, especifi cou.

A contribuição do Fórum será 
ajudar no campo das discussões e 
geração de ideias. “Vamos traba-
lhar com assuntos diversos e de-
senvolver projetos com propos-
tas visando soluções”, explicou. O 
público alvo dessas soluções são 
a sociedade, o governo e os pró-
prios empresários. “Queremos ti-
rar do papel as sugestões e ideias 
para que elas surtam efeitos”, res-
saltou Bezerra. 

Os empresários estão im-
possibilitados de fazer sua par-
te no desenvolvimento porque 
são alvo da insegurança jurídi-
ca gerada por exigências exage-
radas por parte, principalmen-
te, de ambientalistas que entram 
com ações judiciais para impedir 
a execução de obras que já foram, 
inclusive, licenciadas, desabafou 
Sílvio Bezerra. 

Por causa desses entraves ge-
rados pelos questionamentos de 

ambientalistas, o RN perdeu opor-
tunidades de construir vários re-
sorts no litoral e, com isso, deixou 
de gerar emprego e renda para a 
população, disse o empresário. 

Há casos, de pedidos de licen-
ciamento de projetos de campos 
de golfes que passaram três, qua-
tro anos para serem aprovados  e, 
por causa da demora, muito em-
preendedores saíram do RN para 
construir em estados vizinhos 
como Pernambuco e Ceará. Mes-
mo tendo alguns empresários as-
sinado Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) com o Ministério 
Público, os projetos acabam en-
gavetados por causa das ações 
judiciais de terceiros, queixou-se 
Bezerra. 

Pelo menos 20 campos de gol-
fe deixaram de ser construídos em 
projetos de resorts no RN porque 
houve demora  de licenciamen-
to ou, mesmo com licenciamento, 
houve questionamento na justiça 
estadual. Enquanto isso, a Bahia e 
o Ceará, cada um, já têm cerca de 
20 campos de golfe construídos 
antes da crise econômica mundial 

que atingiu a Europa - origem da 
maioria dos empresários que pre-
tendiam investir no RN. Com a cri-
se e os entraves jurídicos, eles tro-
caram o RN pelos estados vizi-
nhos, lamentou Bezerra. 

Segundo Sílvio Bezerra, os en-
traves são tão grandes que seria 
melhor que os responsáveis pe-
las licenças ambientais disses-
sem que os projetos são inviáveis 
ao invés de protelarem sua apro-
vação. A indefi nição, avaliou, faz 
com que se percam entre 3 e 4 
anos, modifi quem-se os projetos 
que, no fi nal, não serão construí-
dos por causa das exigências. 

Por que na Bahia, no Ceará e 
em Pernambuco pode-se cons-
truir e aqui não? questiona Sílvio 
Bezerra dando o exemplo do sho-
pping RioMar, em Recife, constru-
ído em cima de área de mangue e 
inaugurado em outubro de 2012. 
Todos os projetos desenvolvidos 
no RN, explicou Bezerra, adotam 
todos os preceitos ambientais e 
mesmo assim não são aprovados. 

O Rio Grande do Norte e Na-
tal têm belezas naturais diferen-

ciadas e que atraem turistas mas, 
mesmo assim, na contramão do 
que acontece no mundo inteiro, 
não se pode construir nessas áre-
as, criticou Bezerra. São casos de 
entraves judiciais que impedem a 
economia de evoluir que serão de-
batidos no Novo Fórum RN, expli-
cou o empresário. 

INFRAESTRUTURA
No rol de problemas que im-

pedem o desenvolvimento do Es-
tado, Sílvio Bezerra incluiu tam-
bém a lentidão na conclusão de 
obras como a ligação da Pruden-
te de Morais com Parnamirim. Da 
mesma forma cita que a estrada 
de Pipa, hoje cenário de  novela 
global, já deveria  ter sido amplia-
da da mesma fora que são lentas 
as obras dos acessos ao aeroporto 
de São Gonçalo do Amarante e da 
Moema Tinoco, que liga o litoral 

norte a Natal. Essa demora é por 
que faltou prioridade? questionou.

“O Novo Fórum RN pretende 
colocar na mesa de discussões te-
mas que os governos federal, esta-
dual e municipais não têm tempo 
de discutir porque, talvez, estejam 
mais preocupados em apagar ou-
tros incêndios”, afi rmou Sílvio  Be-
zerra. “A atitude deles (políticos) é 
mais de reação do que de ação”, 
resumiu. 

O Brasil perdeu várias opor-
tunidades de investimentos devi-
do ao imobilismo estatal e falta de 
segurança jurídica. “Qual a segu-
rança que o investidor tem aqui?”, 
ponderou. “O capital vai para 
onde não existe crise”, ensinou. 
Segundo Sílvio Bezerra, os empre-
sários vêm para o RN, investem, 
cumprem a legislação, acertam 
TAC com o MP e os ambientalis-
tas embargam tudo. 

BOLA DENTRO
/ CONSTRUÇÃO /  EMPRESÁRIO APONTA NOVO FÓRUM RN COMO UM CAMINHO PARA O SETOR 
NÃO PERDER OPORTUNIDADES, COMO OS RESORTS QUE MIGRARAM PARA OUTROS ESTADOS

 ▶ O empresário Sílvio Bezerra no lançamento do Novo Fórum RN

NEY DOUGLAS / NJ
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Moura Neto

Uma série de fatores, princi-
palmente econômicos, empur-
ram os consumidores para che-
garem a realizar o sonho de ter 
um carro novo na garagem de 
casa. Essa, pelo menos, é a ava-
liação feita pelo coordenador de 
registro de veículos do Detran-
-RN. Na visão de Marcelo Brito 
uma série de ocorrências, rela-
cionadas a incentivos estatais e 
manobras das fábricas de auto-
móveis, compõem o cenário de 
crescimento da frota, que é re-
gistrado em todo o país.

Para ele, não foi apenas a re-
dução do IPI (Imposto sobre 
Produtos Industrializados) foi 
responsável pelo aumento das 
vendas e registros, já que a mé-
dia de crescimento da frota está, 
com exceção de 2011 (9,97%), 
acima dos 10%.

“Assistimos nos últimos 
anos uma facilidade para que 
o consumidor fi nancie veículos 
em longo prazo. Assim como o 
aumento da renda da classe mé-

dia, que quer realizar o sonho de 
ter um carro”, afi rma Brito. 

Outro fator destacado pelo 
coordenador é o papel das mon-
tadoras. “Tem uma coisa que 
poucas pessoas percebem. A 
cada ano as empresas lançam 
novos modelos ou reestilizam 
os antigos. Além de movimentar 
o mercado, coloca o consumi-
dor em uma posição de sempre 
querer o novo”, destaca Marcelo.

CAOS URBANO  
/ TRÂNSITO /  FROTA DE VEÍCULOS CADASTRADOS NO DETRAN DO RIO GRANDE DO NORTE MAIS QUE DOBROU EM MENOS 
DE UMA DÉCADA; SÓ EM NATAL, EMPLACAMENTO DE CARROS ZERO KM CRESCEU QUASE 50% ENTRE 2011 E 2012

E VAI FICAR 
PIOR, ALERTA 
ESPECIALISTA

Enilson Medeiros, 
professor da Universidade 
Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN) com 
pós-gradução focada na 
engenharia de trânsito, 
é categórico quando o 
assunto é o aumento da 
frota de veículos: “É sem 
sentido esperar que a 
população, com a chance, 
não vá comprar um 
carro”. 

Neste processo, 
na ótica do professor 
universitário, falta o 
poder público como 
regulador do trânsito. 
“Todo mundo ter carro é 
um sinal de riqueza, claro. 
Mas não quer dizer que é 
preciso usar o carro para 
ir a padaria. É preciso ter 
espaço para a bicicleta, 
para o transporte público 
e calçadas apropriadas 
para estimular a 
caminhada”, aponta 
Medeiros.

E Natal, segundo ele, 
perdeu o “bonde” do 
planejamento. “Natal 
demorou muito a reagir 
e afogou a perspectiva 
de planejamento 
público. Uma cidade 
que é estudada no Brasil 
todo como modelo de 
planejamento, por ter 
um plano diretor quando 
tinha apenas 10 mil 
habitantes. Até hoje não 
se avaliou os impactos 
do corredor da avenida 
Bernardo Vieira, que foi 
a única ação feita em 
direção ao transporte 
público nos últimos 15 
anos”, disse Enilson. 

O problema da capital, 
no entanto, não estaria 
apenas no aumento da 
frota. “Mesmo que a 
quantidade não tivesse 
crescido, cidade está 
incapaz de oferecer 
tráfego fl uido. Não se 
pensa no uso do solo 
da cidade, liberando 
construções de vários 
geradores de tráfego, 
principalmente prédios, 
em áreas críticas”, critica 
o professor. 

E ainda vai além, 
quando o assunto é o 
quanto o trânsito da 
capital é ruim pela falta 
de planejamento. “Se você 
pensa que o trânsito de 
Natal é caótico, sossegue. 
Ainda vai fi car muito pior. 
O caos está muito longe”, 
alerta Enilson Medeiros.

A saída para a cidade, 
segundo ele, é pensar 
em um futuro além dos 
carros. “Planejamento 
não é apenas sentar para 
fazer projetos. As obras 
para a Copa do Mundo 
são fruto de projetos. 
A função de planejar 
não deve ser delegada a 
uma consultoria, deve 
ser cotidiana, feita pelo 
poder público. E daqui a 
dez anos a cidade vai se 
arrepender de não investir 
na malha ferroviária”, 
aponta o especialista.

 ▶ Enilson Medeiros, professor

 ▶ Marcelo Brito, coordenador do Detran

HUMBERTO SALES / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O NÚMERO DE emplacamentos de 
carros zero km em todo o esta-
do vem crescendo de forma ex-
ponencial ano após ano. Com-
parando os dados de 2011 com 
os registros feitos no ano passa-
do pelo Departamento Estadual 
de Trânsito do RN (Detran-RN), 
o aumento foi de 46,8% ape-
nas em Natal. A alta registrada 
pelo órgão passa por uma série 
de fatores econômicos, impul-
sionados por esforços do pró-
prio governo federal como das 
montadoras.

O aumento da venda de car-
ros no Rio Grande do Norte fez 
com que a frota de veículos ca-
dastrados, em números absolu-
tos, mais que dobrasse em me-
nos de uma década. Em 2005, 
por exemplo, existiam 407.356 
cadastros, enquanto que até on-
tem, de acordo com o acompa-
nhamento em tempo real do De-
partamento de Trânsito, chegou-
-se aos mais de 910 mil veículos. 

O número atual de automó-
veis de passeio (405.361), por 
exemplo, está quase empatado 
com o número total de  veícu-
los (carros, caminhões, ônibus, 
motos) que circulavam há oito 
anos. A média de crescimento 
anual, que gira próximo dos 60 

mil veículos a cada ano, pode fa-
zer com que o RN atinja a mar-
ca de um milhão de veículos no 
próximo ano.

Em 2012 o Detran emplacou 
28.501 carros na capital, em com-
paração com os 19.406 emplaca-
mentos feitos há dois anos. O nú-
mero transformou a variação ne-
gativa de 3% registrada em 2011 
para um valor positivo de 2,55% 
no ano passado. O crescimento 

geral do RN foi pequeno em rela-
ção a capital por conta da queda 
nos registros de veículos novos 
no interior. Após dois anos de 
alta (28,8% em 2010 e 21,5% em 
2011), a queda registrada foi de 
13,5%. A diminuição no percen-
tual de emplacamentos se deu 
quando 75.286 veículos de todos 
os tipos foram emplacados em 
2010 e 72.960 em 2011.

O crescimento não foi re-

gistrado apenas entre os anos 
mais recentes. Ele faz parte de 
uma série histórica de aumento 
do registro de carros novos e da 
própria frota de veículos em to 
do o RN. 

Entre 2008 e 2012 o Detran-
-RN registrou 348.450 emplaca-
mentos. Destes, pouco mais de 
132,4 mil foram feitos em Natal 
e o restante – 216 mil – no in-
terior potiguar. Os registros saí-

ram de 65.078 no início da série 
para os 74.821 do ano passado. 

O aumento exponencial da 
frota de veículos no estado cau-
sou um fenômeno registrado 
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografi a e Estatística (IBGE) em 
suas pesquisas. De acordo com 
pesquisas do órgão, o índice de 
motorização do RN, que apon-
ta a quantidade de veículos por 
cada habitante, era de 4,33 pes-
soas por veículo até 2010. Em 
apenas quatro anos, o valor caiu 
para 3,6 pessoas por veículo.

O índice está bem acima da 
média do índice de motorização 
do Nordeste. Segundo um apa-
nhado apresentado pelo Institu-
to de Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea), a região tem uma 
média de 11,40 habitantes por 
veículo.

De acordo também com da-
dos do Ipea, em dez anos (1998-
2008) o índice de motorização 
brasileiro subiu 30%, principal-
mente por conta da facilidade 
de acesso ao crédito. E o núme-
ro pode crescer ainda mais, já 
que a estimativa da Associação 
Nacional dos Fabricantes de Ve-
ículos Automotores (Anfavea) é 
de alcançar até 2020, através de 
investimentos superiores aos R$ 
30 bilhões, a proporção de 250 
veículos para cada grupo de mil 
habitantes.

Apesar das recentes altas 
no registro de veículos no-
vos, o Detran-RN se deparou 
com uma inversão na ten-
dência no início deste ano. 
A diminuição foi registra-
da tanto na capital (-2,6%) 
como no interior (-2,1%), em 
comparação com o primeiro 
trimestre do ano passado.

A mudança de panora-
ma, segundo o coordena-
dor de registros, não deve-
rá ser mantida. “Esperamos 
que um aumento signifi ca-
tivo seja registrado até o fi m 
do ano. A presidente Dilma 
(Rousseff ) agiu rápido segu-
rando o IPI reduzido até de-
zembro”, disse Marcelo Brito. 

No fi m de março o go-
verno federal decidiu pror-
rogar, pela quarta vez, a re-
dução do imposto sobre os 
automóveis. Até dezembro 
o patamar fi cará entre 2% e 
8%, como forma de manter 

a indústria automobilística 
aquecida. 

O crescimento benefi cia 
a economia, mas deixa o co-
ordenador preocupado com 
duas coisas. Primeiro, a um 
nível mais próximo, ele acha 
que o órgão em que trabalha 
pode não suportar a deman-
da. “Os atendimentos são 
concentrados na sede (em 
Cidade da Esperança) e são 
muitos processos para resol-
ver. Recentemente tivemos 
problemas com despachan-
tes, que às vezes atrapalham 
o trabalho. Não sei se a es-
trutura suportará a deman-
da”, conta Marcelo.

O outro ponto é a res-
peito da infraestrutura das 
cidades para receber tan-
tos veículos, em especial os 
automóveis. “Nenhuma ci-
dade do país foi preparada 
para a demanda de veícu-
los. E sou muito pessimista 
quando o assunto é a melho-
ra prometida com a chega-
da da Copa do Mundo. Acre-
dito que possa apenas ame-
nizar a situação”, destaca o 
coordenador.

DADOS

407.356
Frota do RN em 2005

910.199
Frota do RN em 2013 (até 23/04)

46,8%
Crescimento nos emplacamentos 

em Natal entre 2011 e 2012

74.821
Veículos novos emplacadas no ano 

passado em Natal

3,6
Percentual de pessoas 

por veículos no RN

Fonte: Detran e IBGE

 ▶ Falta de estacionamento é uma das consequências do crescimento da frota 

 ▶ De acordo com o acompanhamento em tempo real do Departamento de Trânsito, o Rio Grande do Norte registra hoje mais de 910 mil veículos  

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

COORDENADOR ELENCA 
FATORES DO CRESCIMENTO

DETRAN PODE 
NÃO SUPORTAR 
A DEMANDA
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 ▶ Detentos abriram burado na parede do CDP na última rebelião

HUMBERTO SALES / NJ

Caso as recomendações su-
geridas pelo juiz Esmar Custó-
dio sejam acatadas pelo pleno 
do CNJ, provavelmente serão di-
recionadas à Vara de Execuções 
Penais de Natal, responsável pe-
las inspeções de unidades prisio-
nais. Sugestões também devem 
ser compartilhadas com o Go-
verno do Estado do RN para que 
se providencie melhorias.

Ontem, o juiz Henrique Bal-
tazar Vilar dos Santos, da Vara de 
Execuções Penais de Natal, co-
mentou a análise do juiz Esmar 
Custódio quanto à situação do 

CDP da Ribeira. “Ele tem toda a 
razão ao falar isso. É aquilo que a 
gente sempre vem dizendo sobre 
a estrutura”, ratifi cou Baltazar. O 
magistrado potiguar informou 
que deverá conduzir nova inspe-
ção na próxima semana para an-
tecipar a análise sobre uma pro-
vável interdição na unidade.

Apesar de informar que irá 
tomar providências quanto a si-
tuação, Baltazar também ante-
cipa que o fechamento da uni-
dade poderá ser medida inviável 
dado o défi cit de vagas no Siste-
ma. “Quando se fecha, tem que 

levar os presos para algum lugar. 
Não posso soltar sem justifi cati-
va. Tem que ter lugar para botar 
quando fechar lá”, afi rmou.

Uma saída apontada pelo 
juiz é a interdição parcial, me-
dida tomada no ano passado 
em Alcaçuz e na Cadeia Públi-
ca Raimundo Nonato, na zona 
Norte de Natal. A interdição par-
cial impede que novos deten-
tos sejam admitidos na unidade. 
“A única coisa que posso fazer é 
controlar a entrada e dizer que 
não se recebe mais ninguém”, 
concluiu.

A major Maria Tereza Melo 
dos Santos Boggio deixou o co-
mando do 1º Batalhão da Polí-
cia Militar. Investigada pelo Mi-
nistério Público Estadual por su-
posta participação em desvio de 
dinheiro da Corporação, a ofi cial 
entregou carta ao comandante-
-geral a quem solicitou a exonera-
ção do cargo. No documento, sus-
tentou que a decisão seria para se 
dedicar à defesa no processo que 
corre na 3ª Vara da Fazenda Pú-
blica de Natal.

A major Tereza foi a primei-
ra mulher a comandar um ba-
talhão de Polícia no Rio Grande 
do Norte. Os policiais do 1º BPM, 
responsável pelo patrulhamento 
da zona Leste da capital, fi caram 
sob o seu comando até o início do 
mês de abril passado. O coman-
dante-geral da PM, coronel Fran-

cisco Araújo, acatou o pedido da 
major e a exonerou do cargo de 
comandante de batalhão. Araú-
jo a designou para a Diretoria 
de Ensino da Corporação. Atual-
mente, a ofi cial está afastada por 
licença da Junta Médica.

A ofi cial é apontada como in-
tegrante de um esquema de des-
vio de dinheiro que supostamen-
te era comandado pelo seu ir-
mão, o major Francisco Flávio 
Melo dos Santos. Flávio, que per-
manece como chefe de operações 
do Comando de Policiamento do 
Interior (CPI). Ele é acusado de 
supostamente desviava cheques 
enquanto ocupou o posto de Te-
soureiro-geral da PM, no ano de 
2005.

A denúncia foi oferecida pelo 
Ministério Público no dia 20 de 
março passado e aguarda ma-

nifestação de sete policiais mili-
tares - dentre eles os dois majo-
res - e outras duas pessoas apon-
tadas como integrante do esque-
ma. Os promotores da Defesa do 

Patrimônio Público pedem à Jus-
tiça a restituição de R$ 334.475,30 
que teria sido desviado. O tenen-
te-coronel Klecius é o novo co-
mandante do 1º BPM.

O NOVO JORNAL informou 
com exclusividade sobre a inves-
tigação no fi nal do mês de mar-
ço passado. A reportagem intitu-
lada “MP enquadra PMs” infor-
mou que do total de mais de R$ 
300 mil, o Ministério Público re-
velou que ao menos R$ 188.069,51 
teriam sido destinados a amigos 
e familiares do major PM Flá-
vio, “favorecendo-os diretamen-
te sem nenhuma motivação es-
pecífi ca a não ser o dolo de aufe-
rir o desvio de dinheiro público”. 
O valor restante teria sido emiti-
do pelo major Flávio sem que fos-
sem seguidas as exigências legais.

A maior favorecida com os va-
lores dos cheques emitidos pelo 
major Flávio, de acordo com as in-
vestigações, era a sua irmã, major 
Tereza. Um total de R$ 106.338,00 
teve ela como benefi ciária. Os nú-

meros e cópias dos cheques fo-
ram anexados ao processo.

Os promotores detalham 
na ação, informada na reporta-
gem, que “sem nenhuma base le-
gal ou regulamentar e à margem 
de qualquer transparência, o de-
mandado realizava uma intensa 
movimentação de cheques des-
tinados ao pagamento de diárias, 
de fornecedores, bem como be-
nefi ciava nominalmente, sem ne-
nhuma justifi cativa, membros da 
corporação e civis”. Na visão do 
Ministério Público, o ofi cial su-
perior “desviava para si ou para 
outrem, as verbas integrantes do 
acervo patrimonial da PM/RN, 
emitindo ordens de pagamen-
to para custear supostas despe-
sas sem a observância das forma-
lidades legais ou regulamentares 
aplicáveis à espécie.”.

Major deixa comando do 1º 
Batalhão após investigação

/ EXONERAÇÃO /

 ▶ Maria Tereza Melo dos Santos Boggio, major da PM

HUMBERTO SALES / NJ

O BURACO
É MAIS

/ SISTEMA PRISIONAL /  JUIZ DO CNJ QUE 
INSPECIONA UNIDADES NO RN VAI SUGERIR 
FECHAMENTO PERMANENTE DO CDP DA RIBEIRA; 
UNIDADE É CONSIDERADA PROBLEMÁTICA E 
HOJE ABRIGA MAIS DE 100 DETENTOS

MARCO CARVALHO 
DO NOVO JORNAL

O JUIZ ESMAR Custódio Filho, 
do Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ), irá recomendar a ex-
tinção do Centro de Detenção 
Provisória (CDP) da Ribeira, na 
zona Leste de Natal. Na visão 
do magistrado, o CDP se desta-
ca negativamente dentro de um 
cenário igualmente defi citário. 
Enquanto outras unidades en-
frentam problemas contorná-
veis, a unidade na Ribeira não 
tem mais como ser recuperada, 
segundo o juiz.

Custódio lidera o Mutirão 
Carcerário, atividade do CNJ 
para revisar processos de exe-
cuções penais no Rio Grande do 
Norte. Simultaneamente, o ma-
gistrado percorre todas as uni-
dades prisionais do Estado para 
realizar inspeções. Quase todas 
já foram vistoriadas. Até o fi nal 
da semana, a única que resta, 
Penitenciária Estadual de Par-
namirim, deverá ser visitada por 
Custódio e sua equipe. Ontem, a 
Penitenciária de Alcaçuz, em Ní-
sia Floresta, foi inspecionada.

Ao fi nal dos trabalhos, que 
deve ser prolongar até a próxi-
ma semana, o juiz coordenará a 
elaboração de um relatório a ser 
apresentado ao pleno de conse-
lheiros do CNJ. As medidas su-
geridas serão analisadas e rati-
fi cadas ou não pelo órgão. On-
tem, o juiz que inspeciona as 
unidades potiguares antecipou 
ao NOVO JORNAL uma das re-
comendações que irá sugerir no 
documento: o fechamento do 
CDP da Ribeira.

Desde o início das inspeções, 
o discurso do magistrado tem se 
caracterizado pelas fortes críti-
cas direcionadas ao Sistema Pri-
sional potiguar. Dentre todas 
as situações constatadas no es-
tado, Custódio disse ter se sur-
preendido de forma mais gra-
ve no CDP da Ribeira. “Aquele 
CDP não deveria está mais fun-
cionando, não sei como con-

segue continuar funcionando. 
Vou propor que se torne o lu-
gar impróprio para a manuten-
ção de presos”, disse. “Era para 
ser transformado em um centro 
cultural ou algo do tipo”, sugeriu 
na sequência.

Na opinião dele, muitas uni-
dades do RN necessitam de re-
adequações, mas não há viabili-
dade para que isso aconteça na 
unidade da Ribeira. “As outras 
unidades são defi citárias, mas 
podem ser arrumadas”, afi rmou 
o magistrado. A unidade da Ri-
beira abriga atualmente 105 de-
tentos, a sua maioria em regime 
provisório.

Se a situação já era ruim no 
Centro quando foi inspecionado 
pelo juiz do CNJ, pode ter piora-
do após um motim registrado 
no fi nal de semana passado. Na 
edição de ontem, o NOVO JOR-
NAL informou sobre os proble-
mas acarretados em virtude da 
revolta dos presos. Na confusão, 
colchões foram incendiados, ce-
las depredadas e um enorme 
buraco foi aberto na parede.

A direção do local atribuiu 

 ▶ Esmar Custódio Filho,  juiz do CNJ

HUMBERTO SALES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

“SE FECHAR, PARA ONDE 
VOU MANDAR OS PRESOS?” 

 ▶ Henrique Baltazar, juiz

HUMBERTO SALES / NJ

EMBAIXO

a revolta à irritação dos presos 
por consequência das constan-
tes revistas. As revistas são ne-
cessárias, segundo a direção, 
para inibir a utilização de qual-
quer produto ilícito dentro da 
unidade que tenha sido arre-

messada por alguém do lado de 
fora.

ALCAÇUZ
O juiz do CNJ dedicou a 

maior parte dessa terça-feira 
a inspecionar a maior unidade 

prisional do Estado: a Peniten-
ciária de Alcaçuz. Até às 15h, o 
magistrado permaneceu no in-
terior do presídio checando in-
formações sobre condições da 
manutenção de presos na uni-
dade. E o resultado não foi dife-
rente de outros locais: “O que vi-
mos foi caos e abandono”.

Para o juiz Esmar Custódio, 
o que difere Alcaçuz de outras 
unidades do RN é a sua dimen-
são. Com maiores proporções 
da população de presos, os pro-
blemas também são maiores. 
“Falta investimento em manu-
tenção. Há presos acima da ca-
pacidade e mantidos de forma 
defi citária”, afi rmou o juiz.

Os problemas estruturais 
preocuparam particularmente 
o magistrado. “Dentro da uni-
dade, há diversas avarias, celas 
quebradas e túneis na iminên-
cia de desabar”, destacou. Na vi-
são dele, Alcaçuz “é um depósi-
to de pessoas que serve para es-
conder a realidade”. 

Na sexta-feira passada, a au-
toridade responsável pelas ins-
peções já havia ido a Alcaçuz 
acompanhado do ministro Jo-
aquim Barbosa. Ambos inspe-

cionaram previamente as con-
dições do local e, em menos de 
15 minutos, deixaram o presí-
dio. “Hoje, tive mais tempo. Pas-
sei praticamente o dia todo lá”, 
esclareceu Custódio Filho. Du-
rante a visita na semana passa-
da, Barbosa havia classifi cado a 
situação como “desesperadora”.

 ▶ Centro de Detenção Provisória (CDP) da Ribeira: alvo de motim no último fi nal de semana
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0073/2013 - RDC

Objeto

Aviso

21 de Maio de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Execução das Obras e Serviços de engenharia, relativos à conclusão do Sistema de
Esgotamento Sanitário do bairro de Capim Macio e parte do Sistema de Transposição (Caixa de
Transição nº 1 e Emissário Pressurizado 1) que se ligará à Estação de Tratamento de Esgoto -
ETE Rota do Sol/Ponta Negra, no Sistema de Esgotamento Sanitário de Natal/RN, conforme
Ordemde Licitação nº 0073 - S/2013 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos doRio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site . no link LICITAÇÕES, no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 25 deAbril de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das
14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 20 deMaio de 2013. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 23 de Abril de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0078/2013 - RDC

Objeto

Aviso

22 deMaio de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: execução das Obras e Serviços de engenharia, relativos à ampliação do Sistema de
Esgotamento Sanitário das Bacias BS e CS na cidade do Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº
0090 -S/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitaçãopara o objeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site , no link LICITAÇÕES, no PortalRNCOMPRASou naAv.
Senador Salgado Filho, n.º 1555,Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia25deAbril de 2013, nohorário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00horas, até às 09:00horas
dodia21deMaiode 2013. Informações pelo telefonen.º (84)3232-4145ou faxn.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 23 deAbril de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PLNº 0061/2013 - TOMADADE PREÇOS

A v i s o

HABILITAR
CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO LTDA. F DOIS ENGENHARIA LTDA

aprazada
10/05/2013, às 15:00 horas

A Comissão

AComissão Permanente de Licitação -CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

e . Em
não havendo recurso fica a abertura dos Envelopes “B” - Propostas de Preços, para o
dia . PrazoRecursal na formada Lei.

Natal/RN, 23 de abril de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO

PLNº 0003/2013 - TOMADADE PREÇOS
A v i s o

vencedora GEOPETRO PERFURAÇÕES LTDA

AComissão

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, julgou

do presente Certame a empresa: . Prazo
Recursal na forma da Lei.

Mossoró/RN, 23 de abril de 2013

O RAIO-X DA COPA
TECNOLOGIA DE ÚLTIMA geração, 
atendimento diferenciado, 
reconhecimento nacional. 
Próximo de fazer 46 anos 
de fundação, o Instituto de 
Radiologia de Natal é uma 
referência no diagnóstico de 
imagem em todo o país e não 
para de investir. A prova disso é 
que agora, após o fi m dos exames, 
o paciente pode sair com uma 
imagem em três dimensões, 
colorida e com uma defi nição 
de qualidade superior em mãos; 
algo bem diferente da foto preta 
e branca de até pouco tempo 
atrás. No Nordeste, só no Rio 
Grande do Norte isso é possível, 
já que o Instituto de Radiologia 
é a única clínica da região a ter 
um tomógrafo de 64 canais, 
responsável pela façanha. Na 
Copa do Mundo Fifa de 2014, em 
Natal, o Instituto será a unidade 
médica ofi cial para o diagnóstico 
de imagens.

Localizado no cruzamento 
da Avenida Afonso Pena com a 
Rua Jundiaí, no bairro de Tirol, 
o Instituto de Radiologia foi 
fundado em maio de 1967 e hoje 
tem um prédio com área de 2.400 
metros quadrados; possui uma 
equipe com 50 médicos e  300 
funcionários. Recebe uma média 
de 800 pacientes diariamente.

O tomógrafo de 64 canais é 
uma das “meninas dos olhos” 
da equipe médica. Além de 
proporcionar uma imagem de 
alta resolução, o equipamento 
adquirido em dezembro de 2012 
é benéfi ca também porque emite 
o mínimo de radiação durante 
o processo do exame, quando o 
paciente está deitado na máquina 
e sendo, literalmente, escaneado.

“O IRN sempre primou pela 
qualidade do diagnóstico por 
imagem. Então recentemente 
adquirimos um tomógrafo 
com 64 canais, com redução de 

radiação para o paciente. Foi o 
segundo tomógrafo instalado 
no Brasil; só tem aqui e um 
em Campinas (SP)”, afi rmou 
o medico Francisco Lopes de 
Araújo Neto, do Instituto de 
Radiologia de Natal.

O pioneirismo potiguar faz 
parte da história do Instituto. 
“A primeira ultrassonografi a 
do estado fomos nós que 
fi zemos; a primeira tomografi a 
também”, lembrou o diretor da 
clínica, Marcus Vinícius Maia 
Passos. A unidade inovou com a 
introdução de exames cardíacos e 
odontológicos.

O tomógrafo Conebeam é a 
tecnologia mais nova na área. O 
aparelho, adquirido há um ano, 
faz uma tomografi a panorâmica 
da arcada dentária. A cirurgiã 

dentista Andressa Ritchelly é 
a responsável por analisar e 
trabalhar as imagens tiradas no 
equipamento.

Ela fazia seu trabalho 
quando a reportagem chegou. 
As vantagens em relação às 
tecnologias anteriores são bem 
superiores, pelo menos de acordo 
com o que a dentista explicou: 
“Tem um menor índice de 
radiação por ser digital, além de 
ter uma defi nição bem melhor 
de imagem, quase perfeita. O 
tempo que o paciente fi ca na 
máquina é bem menor e também 
tem a importância para o meio 
ambiente, já que não usamos 
produtos químicos”.

Para Marcus Vinícius, 
o Instituto é uma clínica 
diferenciada porque é totalmente 

digital. “Também temos a parte 
de exames cardiológicos, então 
temos uma unidade chamada 
cardionuclear, que vamos 
mudar pra Bioimagem [a parte 
molecular da medicina]. Temos 
todos os exames cardiológicos 
aqui”, afi rmou. Outro diferencial 
está no agendamento e facilitação 
de retirada de exames pela 
internet sem ter a necessidade 
de o paciente voltar à clínica pra 
pegar os exames.

O médico responsabiliza sua 
equipe médica e a qualidade dos 
equipamentos pelo sucesso da 
clínica: “Acredito que (o sucesso) 
seja da equipe médica porque 
não adianta ter só equipamentos 
caros e não ter uma equipe por 
trás; e a ética médica por trás de 
tudo isso”, fi nalizou. 

| TECNOLOGIA | APONTADO COMO REFERÊNCIA PARA A COPA DE 2014, INSTITUTO DE RADIOLOGIA DE NATAL COMPRA TOMÓGRAFO DE 64 CANAIS 
QUE REGISTRA IMAGENS EM TRÊS DIMENSÕES, COLORIDA E COM DEFINIÇÃO DE QUALIDADE SUPERIOR AO RAIO-X TRADICIONAL

 ▶ Tomógrafo de 64 canais adquirido pelo Instituto de Radiologia de Natal é umas ‘meninas dos olhos’ da Casax

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

O IRN SEMPRE PRIMOU 
PELA QUALIDADE 
DO DIAGNÓSTICO 
POR IMAGEM. ENTÃO 
RECENTEMENTE 
ADQUIRIMOS UM 
TOMÓGRAFO COM 64 
CANAIS, COM REDUÇÃO 
DE RADIAÇÃO PARA 
O PACIENTE. FOI O 
SEGUNDO TOMÓGRAFO 
INSTALADO NO BRASIL”

Francisco Lopes de Araújo Neto
Médico do IRN

EXPANSÃO PARA PARNAMIRIM
O Instituto de Radiologia 

de Natal pretende ser de 
Parnamirim também. A 
instituição já possui uma 
unidade instalada desde o ano 
passado na clínica Harmony 
Center, e no momento está 
construindo uma unidade 
na Zona Sul, na Rua Lima e 
Silva – próximo ao Hospital da 
Promater.

O próximo passo é ir para 
a cidade vizinha da capital. 
“Iniciaremos as atividades 
nos próximos 30 ou 45 dias 
em Parnamirim; aí a gente 
acredita que vai ser uma grande 
conquista para a gente e para a 
população porque vamos poder 
levar a mesma estrutura que 
temos aqui pra lá”, comentou 
Marcus Vinícius Passos.

Para ele, Parnamirim já é 
uma cidade grande e carente 
quanto ao diagnóstico precoce. 
Todos os diagnósticos básicos 
(raio-X, ultrassonografi a, 
tomografi a, densitometria) serão 
feitos quando a unidade fi car 
pronta.

“A população vai conseguir 
num mesmo local realizar 
praticamente todos os exames, 
sejam preventivos ou de 
diagnóstico de alguma doença. 
Ficaremos ao fi nal deste ano 
com quatro unidades próprias, 
além de sermos prestadoras 
de serviço no Papi”, destacou 
o diretor. O interior do estado 
também ganhará uma unidade 
futuramente, mas a direção 
preferiu não adiantar a cidade 
onde o prédio será instalado.

A PRIMEIRA ‘OBRA’ DA COPA DO MUNDO
O Instituto de Radiologia 

será a unidade de diagnóstico 
de imagem ofi cial na Copa do 
Mundo do ano que vem, em 
Natal. De acordo com o médico 
Marcus Vinícius, quando Natal 
fez o projeto se candidatando 
para a Copa, foi obrigado 
a apresentar clínicas que 
pudessem ser usadas durante o 
evento. O Instituto de Radiologia 
foi lembrado.

“Eles analisam: ‘Aquela 

cidade tem condições? Caso 
um jogador se machuque ele 
vai poder fazer os exames 
necessários pra ser tratado?’. 
Pois é, não tenha dúvida que 
durante a Copa um jogador 
vai se machucar e vir fazer os 
exames aqui. E quando foi feito o 
projeto do Comitê pra Copa, em 
Natal, o Instituto de Radiologia 
foi colocado como nome de 
referência na área. Nós estamos 
nesse projeto”, comemorou 

Vinícius.
A unidade que está para ser 

inaugurada ao fi nal deste ano 
na Zona Sul da capital já faz 
parte do planejamento para o 
megaevento da Fifa. A direção 
afi rma que a unidade será 
construída naquela área por 
ser valorizada no setor médico 
por possuir muitas clínicas, 
mas também o local será usado 
para a realização dos exames do 
Mundial.

Além de tomografi a, o 
Instituto de Radiologia é 
conhecido por fazer exames de 
ultrassonografi a, mamografi a, 
ressonância magnética, raio-X, 
desintometria e também 
sintilografi a, diagnóstico da 
medicina nuclear responsável 
por descobrir problemas 
cardíacos.

A aposentada Terezinha 
Rosa, de 58 anos, tinha 
acabado de fazer seu exame 
na sala da desintometria óssea 
quando a reportagem chegou. 
Ela estava com um problema 
nas pernas e preferiu fazer os 
exames na clínica.

“Gosto muito daqui. Sou 
bem atendida e tenho um 
resultado rápido”, ressaltou, 
sem especifi car qual 
problema a afl igia. Sabe-se 
que a desintometria é usada 
para identifi car o nível de 
osteoporose no paciente.

 ▶ Instituto se prepara para expandir seus domínimos com nova unidade em Parnamirim

APROVAÇÃO DOS 
PACIENTES

HISTÓRIA
O Instituto de Radiologia de 

Natal foi fundado em maio de 1967. 
Os dois sócios fundadores foram os 
doutores Paulo Bezerra e José Jorge 
Maciel. Primeiramente o Instituto 
começou suas atividades no Hospital 
Médico Cirúrgico, em 1967. Quatro 
anos depois adquiriu uma sede 
própria na Rua Manoel Machado, em 
Petrópolis, e em 1978 se mudou para 
o atual endereço.

O Instituto começou com 
radiografi as simples contrastadas, 
evoluiu com mamografi a, 
ultrassonografi a, tomografi a 
computadorizada, densitometria 
óssea, ressonância magnética e 
medicina nuclear. “É pioneira no fato 
de trazer para o RN o que existe de 
mais atualizado em diagnóstico por 
imagem” disse Francisco Lopes Neto, 
da direção do IRN.

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL
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Editor 

Moura Neto

VONTADE DE AJUDAR. Este poderia 
ser o lema do Rotary Internatio-
nal, uma organização não gover-
namental de abrangência mundial 
que realiza ações solidárias. Des-
de a semana passada um grupo de 
22 estrangeiros está em Natal para 
conhecer os projetos culturais e 
sociais da capital potiguar, além de 
promover ofi cinas e fazer doações 
de equipamentos a instituições de 
caridade. Unidos pelo mesmo ide-
al, o de fazer o bem, os voluntários 
que atuam na cidade são de ori-
gem norte-americana, canadense 
e peruana,  devendo retornar para 
seus países nos próximos dias.

A viagem dos intercambis-
tas foi viabilizada a partir de uma 
iniciativa da natalense Emanuel-
le Barreto, profi ssional de marke-
ting que faz parte do Rotary lo-
cal. Quando ela tinha 15 anos foi 
para a Filadélfi a, nos Estados Uni-
dos, pelo programa de intercâm-
bio de jovens da ONG internacio-
nal.  Vinte anos depois, a rotaria-
na conseguiu trazer para a cidade 
membros do Rotary de três países: 
dois canadenses, dois peruanos e 
o restante de norte-americanos.

A natalense disse que passou 
um ano na terra do Tio Sam vi-
vendo com uma família rotaria-
na. Segundo ela, foi muito provei-
toso conhecer uma nova cultura, 
com idioma diferente, culinária e 
costumes que ela só conhecia de 
longe. Ela até defende que um jo-
vem vá fazer um intercâmbio para 
conhecer uma nova cultura e não 
simplesmente para aprimorar seu 
idioma.

“Hoje eu prego que as pessoas 
não vão atrás do inglês, mas de um 
intercâmbio cultural porque que-
brando a barreira da cultura você 
ganha o mundo. É completamen-
te diferente. Aqui, por exemplo, te-
mos três países diferentes, o quar-
to com o Brasil, e todos estão ten-

do que se comunicar e desenrolar. 
É comida diferente, são estilos di-
ferentes, modo de vida diferen-
te... O negócio é quebrar esses pre-
conceitos e encontrar algo em co-
mum”, disse Emanuelle.

Ao contrário do que se pensa 
quando se fala em intercâmbio, os 
rotarianos estrangeiros que estão 
em Natal não são jovens. A média 
de idade é de 60 anos. “Tenho 67 
anos, mas parece que tenho 38”, 
brincou o norte-americano Randy 
Brooks. Ele é psicólogo e “governa-
dor” do Distrito 5500, do estado do 
Arizona. “Governador” é como o lí-
der – ou como eles gostam de ser 
classifi cados, representantes – de 
um distrito é chamado.

Entrou na organização com o 
intuito de ajudar os outros, há 13 
anos. “Entrei no Rotary porque 
concordei com o ideal de ajudar 
as pessoas, não só na comunida-
de, mas em todo lugar do mundo. 
Foi o único sentido que dei à mi-
nha vida: ajudar os outros”, desta-
cou o rotariano do Arizona.

Foi Randy quem iniciou as 
conversas com Emanuelle em tor-
no do intercâmbio. O interesse 
dele com o Brasil começou quan-
do alguns anos atrás recebeu uma 
jovem brasileira em sua casa, na 
pequena cidade de Marana. Em 
contato com alguém de cultura di-
ferente, o psicólogo conheceu al-
guns problemas no Brasil.

Quando foi embora, a hóspe-
de que passou um ano com Ran-
dy e sua esposa, Deb Hume, o con-
vidou para visitar o Brasil. “Disse 
que só iria se ela me mostrasse al-
guma favela ou comunidade brasi-
leira”, recordou o rotariano. Ele en-
tão viu uma foto de Ponta Negra e 
fi cou impressionado com a beleza, 
além de conhecer as difi culdades 
sociais enfrentadas nas comuni-
dades carentes da capital potiguar.

Pronto, estava tudo encami-
nhado! Foi arrumar as malas e vir 
conhecer o Brasil. O destino foi o 
local da foto: Natal. Ele chegou à 
Cidade do Sol no ano passado e foi 
aí que conheceu Emanuelle Barre-

to. Os dois fi caram amigos e quan-
do o governador do Distrito do Ari-
zona voltou para seu país, prome-
teu voltar com mais rotarianos.

Pouco depois a brasileira foi 
fazer uma visita a Randy e sua 
família. A vontade de trazer um 
grupo do Rotary de outro país 
se fortaleceu. Semana passada o 
americano cumpriu o prometi-
do. Enfrentou uma viagem de 37 
horas de avião – teve um proble-
ma com o voo – e chegou com os 
amigos. 

Os rotarianos fi zeram sua pri-
meira ação na Casa do Bem, em 
Mãe Luiza. Doaram computa-
dores para as crianças benefi cia-
das no projeto. No Núcleo Rotary 
de Desenvolvimento Comunitá-
rio (NRDC), em Pium, foi realizada 
uma ofi cina de costura e serigrafi a 
a partir de mais doações dos es-
trangeiros. O Grupo Despertar, da 
LIGA contra o Câncer, também re-
cebeu a visita rotariana. Ao fi nal 
da estadia na capital, o grupo fez 
um city tour pela cidade.

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

DATA DA REALIZAÇÃO HORA
contrataçãode empresa para fornecimento de

material de construção para atendimento das necessidades de pequenos reparos e
manutenção das secretarias da Prefeitura Municipal de Macau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISOAOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIALNº 020/2013
: 07/05/2013. : 08 (oito) horas. O Pregoeiro da PMM

comunica que realizaráPregão Presencial para a

. O original do Edital do
certame em epígrafe estará à disposição do interessado em participar da sessão de licitação, no
horário das 08h às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura
Municipal de Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro -
Macau/RN-CEP:59.500-000,para que seja realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 18 de abril de 2013

Pregoeiro-PMM

PREFEITURAMUNICIPAL DE MACAU

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISOAOS LICITANTES - MODALIDADE: TOMADADE PREÇOS 003/2013
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

OBJETO:
. Comunica, outrossim, que a recepção dos envelopes

de documentos de habilitação e de propostas de preços serão recebidos na sala da comissão de
licitação (Palácio João Melo), localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN, em

, e a abertura dos envelopes contendo a documentação de
habilitação dar-se-á imediatamente após às 08 (oito) horas domesmo dia e nomesmo local. Por fim,
torna público que o exemplar completo do edital, inclusive os anexos pertinentes, acham-se à
disposição dos interessados na sede da Prefeitura Municipal de Macau/RN, no endereço acima
citado, nohorário das 08:00h às 13:00 horas, de segundaà sexta-feira.

Contratação de empresa especializadapara realizaçãodeserviçosde jardinagemem
áreas urbanas doMunicípio de Macau/RN

10 demaio de 2013 até as 08 (oito) horas

Macau/RN, 18 de abril de 2013
Presidente da CPL

PREFEITURAMUNICIPALDE NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE OBRAS PÚBLICAS

E INFRAESTRUTURA - SEMOPI

Francisco Pereira da Silva Júnior -

AVISO DE LICITAÇÃO
AComissão Permanente de Licitação da SecretariaMunicipal de Obras Públicas e Infraestrutura
- SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone
3232-8121, torna público que está remarcando a licitação na modalidade Concorrência Pública
cujo objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação encontra-se
fixado noQuadro deAviso daSEMOPI, assimcomoàdisposição dos interessados no citado local.

Natal, 22 de abril de 2013
Presidente da CPL/SEMOPI

Processo Concorrência
Pública Objeto Data Hora

00000.012677/2013-25 005/2013-
SEMOPI

Contratação de Empresa
Especializada para: Recuperação
da Orla Marítima com Serviços de
Reconstrução de Muro de Arrimo,
Recuperação de Calçadas,
Parapeitos e Bancos (trecho entre
a Praia do For te e a Praia de Areia
Preta).

24/05/2013 09:00h

A Superintendência do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – 
IPHAN no Rio Grande do Norte – IPHAN-RN torna pública a Tomada de Preço 
nº 01/2013, cujo objeto é a contratação de empresa para execução de obras de 
socialização do sítio arqueológico Abernal, localizado no Município de Serra 
Negra do Norte / RN, e compreende a realização de obras de implantação 
de estrutura de visitação turística (delimitação de trilhas, plataformas, ponto 
de apoio e instalações de placas de sinalização), mediante as condições 
estabelecidas no Projeto Básico (anexo I) e demais informações que integram 
o edital. O certame será realizado no dia 13/05/2013. O edital, na íntegra, será 
fornecido aos interessados no prédio sede da Superintendência do IPHAN no 
Rio Grande do Norte – IPHAN/RN, na Av. Duque de Caxias, 158 – Ribeira - 
Natal, RN, das 10:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 horas, nos dias úteis, bem 
como retirado no sitio: www.comprasnet.gov.br.

ONÉSIMO JERÔNIMO SANTOS
Superintendente Estadual

IPHAN - RN

RESUMO DE EDITAL

Ministério da 
Cultura
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SEM FRONTEIRAS
/ INTERCÂMBIO /  VOLUNTÁRIOS ESTRANGEIROS 
DO ROTARY INTERNACIONAL REALIZAM AÇÕES 
FILANTRÓPICAS EM INSTITUIÇÕES DE CARIDADE

 ▶ Grupo de estrangeiros do Rotary International faz doações de equipamentos a instituições de caridade em Natal

HUMBERTO SALES / NJ

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

HISTÓRIA DO ROTARY

O Rotary Internacional é uma das organizações de voluntários mais antigas 
em serviço no mundo. Segundo o governador do Distrito 4500, Luiz Calheiros, 
ela foi fundada em 1905 por Paul Percy Harris, em Chicago.

O americano queria primeiramente atravessar a má fase que os Estados 
Unidos passavam naquela época; e com mais quatro amigos – Silvester 
Schieler, Gustavus (Gus) Loehr, Hiram Shorey e Harry Ruggles – “pelo 
companheirismo deles”, fez o que podia para dar novamente um novo sentido 
a tudo que estava constrangendo o povo americano, desde a falta de ética, 
moral, até os escândalos.

Eles eram profi ssionais liberais e como Paul viu que sua atitude deu certo, 
ele e os amigos acharam que podiam servir a população que precisava e 
iniciaram um clube. Desse clube surgiram vários outros. Hoje são mais de 500 
clubes no mundo em 212 países. No Brasil a chegada do Rotary fi cou marcada 
pela admissão do Rotary Club do Rio de Janeiro, em 28 de fevereiro de 1923. 
Foi o primeiro clube em que se falava o idioma português no mundo.

Não desembarcaram no Aero-
porto Augusto Severo apenas ro-
tarianos norte-americanos. Além 
de dois peruanos, Bernard e Diana 
Varcoe vieram de Toronto excepcio-
nalmente para ministrar ofi cinas de 
computação. Do casal, apenas ele é 
rotariano, mas a esposa não abriu 
mão de acompanhá-lo. Pela primei-
ra vez no Brasil, Bernard, de 76 anos, 
contou que a primeira impressão de 
Natal foi “excelente”.

“É uma cidade maravilhosa, 

com uma hospitalidade tremen-
da, muito boa e com uma comida 
excelente. Todos estão fazendo me 
sentir a vontade”, garantiu. Advo-
gado, ele disse que entrou no Ro-
tary em 1977, convidado por um 
amigo. “Eu já tinha feito um tra-
balho voluntário antes e quando 
me formei advogado o meu amigo 
me chamou e disse que já estava 
na hora de eu fazer parte do Rota-
ry. A gente fazia trabalho voluntá-
rio apoiando pessoas antes de se-

rem julgadas”, lembrou.
Além das terras tupiniquins, o 

casal canadense já visitou o Méxi-
co, também com a mesma fi nali-
dade: ajudar quem precisasse. In-
clusive, em Natal Bernard acha-
va que ajudaria ainda mais do que 
dar aulas de computação. Acha-
va que faria um trabalho de jardi-
nagem com crianças e até trouxe 
suas ferramentas, mas não foi ne-
cessário. Já Diana, 70, fez um tra-
balho educativo com as crianças.

Os Varcoe, assim como todos 
os outros rotarianos que estão em 
Natal, não estão gastando com 
hospedagem em hotéis. Eles estão 
na casa de um membros do Ro-
tary natalense. O engenheiro civil 
Arthur Dantas, de 22 anos, é quem 
abriu as portas para os colegas es-
trangeiros. A mãe dele já foi gover-
nadora do Distrito. Há um ano e 
meio ele é rotariano, tendo inclu-
sive feito um intercâmbio em Chi-
cago (EUA), em 2006.

Presente em 212 países, o Ro-
tary International possui mais de 
um milhão de membros em todo 
o mundo. Eles se dividem em 532 
distritos e 34.405 clubes. Só no 
Brasil são 56 mil pessoas dispostas 
a ajudar o próximo. Distritos bra-
sileiros são 38. Em Natal, a organi-
zação está dividida em oito clubes. 
O Clube Natal e o Clube Reis Ma-
gos são os responsáveis por rece-
ber os rotarianos visitantes.

A Cidade do Sol está inseri-
da no Distrito 4500, que engloba 
o Nordeste do país. Luiz Mario Ca-
lheiros é o governador. Apesar de 
morar em Recife, ele veio à Natal 
para receber os colegas do exte-

rior. Ele explicou como o trabalho 
é feito no Brasil: “O Rotary é divi-
dido em distritos, no Brasil são 38, 
e cada distrito conclama quantos 
clubes puder dentro daquela re-
gião. O distrito 4500, em que sou 
governador, tem 88 clubes e cada 
um deles é individualizado”.

Por meio de campanhas e ser-
viços próprios, os clubes procuram 
servir a pessoas, principalmente as 
carentes, mas também entra em 
ação na medida em que achem ne-
cessário, como em catástrofes cli-
máticas. “Aquelas enchentes que 
aconteceram recentemente aqui 
no Nordeste, em Pernambuco e 
Alagoas, fomos os primeiros a che-
gar com tendas para ajudar as pes-
soas. Funciona assim, cada clube 
se reúne e programa ajudas as co-
munidades”, frisou.

BOA IMPRESSÃO DE NATAL

UM MILHÃO DE 
ASSOCIADOS

 ▶ Luiz Mario Calheiros, Randy Brooks e Emanuelle Barreto em Mãe Luiza
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Para se dar bem com as 
mulheres, diga que é gay. Elas 
fi carão loucas para desmenti-lo”

Cary Grant (1904 – 1986)

Ator de cinema norte-americano

DAFNE KOMORA TAMBEIRO

Anita Catalão 
Maia comemora 
aniversário 
em Encontro 
Benefi cente, no 
Versailles Tirol

Fotos
1. Sheila Varela, Valéria Cavalcante, Eli-

nor Alecrim, Márcia Varella, Tereza 
Tinoco e Leya Marinho

2. Nilma  Arruda, Rosalba Ciarlini e 
Laurita Arruda

3. Ednólia Melo e Marluce Arruda
4. Marília Bezerra, Felipe e Natália 

Lagreca
5. Prefeita Cláudia Regina, a aniversa-

riante Anita Maia e a Governadora 
Rosalba Ciarlini

6. Gilda Mesquita, Anita e Denise 
Gaspar

?
VOCÊ 
SABIA
Que durante a semana nacional de 
combate à hipertensão, a BSPAR 
Incorporações está promovendo palestras 
de prevenção à doença e aferição de 
pressão em todos os canteiros de obras 
da empresa? Que o objetivo é alertar 
sobre a importância de manter um 
estilo de vida saudável? Que com o 
compromisso na saúde e bem estar 
de seus colaboradores, as palestras 
fazem parte do subprojeto Cuidar, que 
integra o programa de sustentabilidade 
realizado periodicamente pela BSPAR 
com ações temáticas de conscientização? 
Que a ação acontece até sexta e conta 
com o apoio de profi ssionais do SESI, 
benefi ciando cerca de 300 colaboradores?

A loira, 
o velho e o leão
O dono de um circo publicou um 
anúncio procurando um domador 
de leão. Apareceram duas pessoas: 
um homem de boa aparência, 
aposentado, beirando os 70 anos e 
uma loira espetacular de 25 anos. 
– Eu vou direto ao ponto. Meu leão 
é extremamente feroz, e matou 
os meus dois últimos domadores. 
Ou vocês são realmente bons, ou 
não vão durar um minuto! Aqui 
está o equipamento: cadeira e 
chicote! Quem entra primeiro? 
– Eu! Diz a loira.
Ela ignora a cadeira, o chicote e entra 
na gaiola. O leão ruge e começa a 
correr na direção dela. Quando falta 
um metro para ser alcançada, ela 
abre o vestido e fi ca nua, mostrando 
todo o esplendor do seu corpo. O leão 
para como se tivesse sido fulminado 
por um raio! Ele deita na frente da 
loira e começa a lamber os seus pés. 
Pouco a pouco, vai subindo e lambe o 
corpo inteiro durante longos minutos! 
Finalmente deita com a cabeça aos 
pés da loira. O dono do circo, com o 
queixo caído até o chão diz:
– Eu nunca vi algo assim na minha 
vida!
Vira para o candidato e pergunta:
– Você consegue fazer a mesma 
coisa?
– Claro! É só tirar o leão...

Mais uma dose 
com o Barão
Nesta próxima sexta-feira, o 
Barão Vermelho sobe ao palco 
do Teatro Riachuelo. O grupo 
retomou os trabalhos para a 
turnê “+ 1 Dose” que comemora 
30 anos do lançamento do disco 
de estreia da banda, de 1982. 
Após a apresentação em Natal, 
a banda encerra as atividades, 
com um último show em Recife 
no dia seguinte.

Semana do Choro
Hoje tem palestra “O Choro nas Décadas 
de 70 e 80 em Natal” pelo professor Álvaro 
Barros, às 19h30, no Solar Bela Vista.

Aproveitando
A proposta da Setur/Emprotur 
para a participação na WTM 
Latin America, feira que acontece 
na Transamérica Expo Center, 
em São Paulo, é levar um Buggy 
– marca registrada do nosso 
litoral – e, por trás, uma TV de 
LED com exibição de cenas da 
novela Flor do Caribe, que tem 
mostrado as belezas naturais das 
praias potiguares, principalmente 
Jenipabu, Pipa e Baía Formosa. O 
evento acontece até amanhã.

A arte de beber cerveja
Com aromas e sabores diferenciados, a cerveja 
ganha status e agora também está presente 
em ambientes mais requintados e com rótulos 
sofi sticados. Para apreciar melhor a bebida, é 
preciso estar atento a aspectos importantes, como: 
temperatura, copos ideais e até o giro na taça, por 
isso, o Aquarius Restaurante realiza, no próximo dia 
30, às 20h, um evento com a sommelier Fabiana Dall 
Onder e o chef Ítalo Sales. Será uma oportunidade 
ímpar de degustar diversos tipos de cerveja 
com harmonização de pratos. Inscrições e mais 
informações no 3219-0578.

Sustentabilidade e lazer
A Prefeitura de Extremoz, por meio da Secretaria de Infraestrutura, 
instalou na semana passada um parque infantil ecológico ao lado 
da Praça de Alimentação do Complexo Urbanístico Francisco Rêgo. 
A idéia é que futuramente, todas as praças do município possuam 
um espaço destinado para o lazer das crianças, bem como nas 
creches infantis. O parque é feito de eucalipto com conceito de 
sustentabilidade.

Uma boa ideia
A Feira de Artes e Antiguidades de Petrópolis será realizada no 
próximo fi nal de semana, na Praça das Flores, a partir das 10h, 
com apoio do Governo do Estado, Prefeitura de Natal, Fecomércio, 
SESC, FIERN e SESI, com apresentação de objetos de artes e 
antiguidades, produção de artesanatos, exposição de fl ores e 
plantas ornamentais, peculiaridades da gastronomia do Estado e 
apresentações culturais. O projeto continua durante todo este ano 
sempre no último fi nal de semana de cada mês.

Botox
Integrante do grupo de implante da clínica Vicente de Paula, 
o cirurgião Sanderson Lopes participou em Recife de um 
curso sobre a técnica do uso da Toxina Botulínica como meio 
terapêutico na Odontologia, ministrado pelo expert Renato 
Valle de Oliveira, um dos pioneiros no uso da toxina no Brasil.

 ▶ Khrystal volta ao palco do Buraco da 

Catita amanhã com seu show Dois Tempos

 ▶ Leandro Mendes e Ailson Pedro do 

NOVO, com o Presidente da Fecomércio, 

Marcelo Queiróz, na inauguração da 

sede do SENAC, em Paranamirim.

 ▶ O Barão Vermelho, na próxima sexta, no palco do Teatro Riachuelo

 ▶ Raniere Barbosa e Karla Veruska na plateia do Teatro Riachuelo

 ▶ Bebel e Tereza Tinoco recebendo Tania 

Salustino e Márcia Varela na sua Maison TT

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Viktor Vidal (Interino: Luan Xavier)

MESMO DEPOIS DE todas as cenas 
lamentáveis vistas – mais uma 
vez - nas ruas de Natal após 
o Clássico-Rei de domingo 
passado e relatadas por este 
NOVO JORNAL na edição de 
ontem, nada de prático deverá 
ser feito pelo poder público 
pensando nos próximos 
jogos. Classifi cando como 
bom o trabalho do aparato 
de segurança durante o fi m 
de semana, Polícia Militar e o 
Ministério Público afi rmam 
apenas que daqui para frente 
irão pensar em ações para 
tentar diminuir as ocorrências 
em dias de jogos envolvendo 
times com torcidas rivais.

De acordo com o 
comandante do policiamento 
da Região Metropolitana de 
Natal, tenente-coronel PM 
Ulisses Paiva, o planejamento 
para a segurança no Clássico-
Rei foi mais efetivo em seis 
setores da cidade. “Tivemos 
policiais nas principais 
avenidas que dão acesso 
ao Frasqueirão, fazendo os 
corredores para o estádio”, 
destacou. Além disso, ele disse 
que, como tradicionalmente 
ocorre nesses jogos, a cavalaria 
da Polícia esteve à frente do 
estádio – onde, inclusive, 
ocorreu uma confusão 
no intervalo da partida. 
“Alguns torcedores que não 
conseguiram ter acesso à 
partida entraram em atrito 
na frente do estádio e quando 
a cavalaria chegou, eles 
dispersaram”, disse. 

O relatório da partida 
de domingo passado foi 
entregue apenas ontem à tarde 
ao comandante da Polícia 
Militar, que irá analisar os 

acontecimentos. Para evitar, 
no entanto, que novos casos 
como esses ocorram nos duelos 
entre ABC e América, o coronel 
Ulisses Paiva acredita que um 
maior número de policiais nas 
ruas pode ajudar no combate 
a violência entre “torcedores”.  
Questionado sobre a sufi ciência 
do efetivo, ele reconhece a 
carência por mais policiais 
nas ruas neste tipo de evento. 
“Com certeza. Inclusive têm 
alguns pontos [da cidade] que 
precisam de mais reforços”, 
comentou.

A Polícia Militar encontrou 
ainda entre os membros da 
torcida organizada Garra 
Alvinegra, do ABC, estiletes 
e canivetes que estavam 
escondidos em bandeiras e 
faixas que eles carregavam 
para dentro do estádio. Para o 
promotor José Augusto Peres, 
da Comissão de Implementação 
do Estatuto do Torcedor no 
RN, esse tipo de fi scalização 
tem de ser maior para evitar 
problemas também nos 
próximos clássicos. “Tem que 
reforçar a revista para que isso 
não volte a acontecer nos jogos 
futuros”, destacou em contato 
por telefone com a reportagem 
do NOVO JORNAL. 

O promotor só terá acesso 
ao relatório feito pela Polícia 
Militar provavelmente na sexta-
feira, já que se encontra em São 
Paulo. Entretanto, adiantou que 
a princípio nenhum pedido será 
feito em relação à situação para 
os próximos jogos, mas que o 
trabalho tem de seguir para 
evitar novos problemas como 
a possível entrada de objetos 
cortantes. “O trabalho dele 
[desse tipo de torcedor] é tentar 
esconder o material para entrar 
e a gente tem que trabalhar 
para encontrar”, declarou.

No dia do jogo, um 
tiroteio foi mencionado 
por muitos torcedores que 
estiveram presentes ao estádio 
Frasqueirão, inclusive nas 
redes sociais. A informação, 
porém, não foi confi rmada 
pela Polícia Militar.  Relatado 
de fato pelo comandante da 
Região Metropolitana, Ulisses 
Paiva, é que alguns membros 
da torcida organizada do 
América se envolveram em 
confusões durante o trajeto 
para o Frasqueirão. “Estavam 
previstos que dez ônibus os 
levariam para o Frasqueirão. 
Por algum motivo, eles foram 
a pé para o estádio e a Polícia 
acompanhou o trajeto, mas 
em alguns trechos em que 
passavam, haviam pequenos 
problemas com torcedores do 

ABC que estavam no caminho”, 
explicou.

Durante o Clássico-Rei 
válido pela quarta rodada 
do returno do Campeonato 
Potiguar, a Polícia Militar 

registrou algumas ocorrências. 
A principal delas, segundo 
avaliação da instituição, a 
prisão da mulher que tentava 
entrar no estádio com seis 
papelotes de cocaína e uma 
quantidade de maconha. 

Outros incidentes 
registrados tratam-se 
dos ônibus – pelo menos 
19 veículos - que foram 
depredados antes e após 
o jogo, além da apreensão 
dos canivetes e estiletes. “A 
saída é mais complicada de 
acompanhar [as torcidas 
organizadas] do que na ida”, 
disse o coronel Ulisses Paiva, 
referindo-se ao fato de que 
não há reunião de todos os 
integrantes das torcidas após 
o jogo, como ocorre antes dos 
duelos.

SEM CASTIGO

/ VIOLÊNCIA /  SEM 
APONTAR SOLUÇÕES 
PRÁTICAS, POLÍCIA E 
MINISTÉRIO PÚBLICO SE 
LIMITAM A PROMETER 
MAIS VIGILÂNCIA PARA 
CONTER AÇÕES DE 
TORCEDORES MAL 
INTENCIONADOS EM 
JOGOS ENVOLVENDO 
ORGANIZAÇÕES RIVAIS

CRIMES

 ▶ Torcedores detidos durante o último clássico foram liberados sem sequer assinar termo de ocorrência

 ▶ Confrontos entre membros de torcidas organizadas amedrontam a cidade e causam prejuízo ao patrimônio alheio, inclusive, dos próprios clubes 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ José Augusto Peres: mais rigor

ARGEMIRO LIMA / NJMAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO / NJ

BRASIL 
ENFRENTA 
O CHILE NO 
MINEIRÃO

/ AMISTOSO /

A SELEÇÃO BRASILEIRA 
fará hoje seu último 
amistoso-teste antes 
da convocação 
para a Copa das 
Confederações, 
competição que será 
realizada entre os 
dias 15 e 30 de junho 
deste ano, tendo 
como sede o Brasil. 
O embate também 
servirá para mostrar 
ao mundo umas das 
arenas brasileiras 
para as copas (das 
Confederações e do 
Mundo, em 2014), a 
Arena Mineirão, em 
Belo Horizonte, que 
receberá o confronto 
entre Brasil e Chile a 
partir das 22h. 

O amistoso desta 
quarta-feira será o 
quinto de Luiz Felipe 
Scolari, campeão 
mundial em 2002, 
desde o seu retorno 
ao comando do time 
canarinho. Nos jogos 
anteriores, o Brasil 
goleou a Bolívia (4 
a 0), empatou com 
Itália (2 a 2) e Rússia 
(1 a 1) e perdeu para a 
Inglaterra (2 a 1).

Na Copa das 
Confederações o 
Brasil está no grupo 
A, ao lado do Japão, 
adversário de estreia, 
dia 15 de junho, México 
(19/06) e Itália (22/06). 
A chave B tem Uruguai, 
Espanha, Taiti e 
Nigéria.

Após o Chile a 
seleção fará mais 
dois amistosos 
antes da Copa das 
Confederações, desta 
vez já com o grupo que 
vai defender o país na 
competição. O primeiro 
destes amistosos fi nais 
será novamente contra 
a Inglaterra, no dia 2 
de junho, desta vez no 
Maracanã. O segundo, 
marcado para o dia 9 
na Arena do Grêmio, 
em Porto Alegre-RS, 
será contra a França. 

Depois da Copa das 
Confederações o Brasil 
ainda fará um novo 
amistoso, o último da 
temporada 2013, contra 
a Suíça, naquele país.
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BAILE DE MUNIQUE
/ CHAMPIONS /  BAYERN GOLEIA O BARCELONA NO PRIMEIRO JOGO DA SEMIFINAL DA LIGA DOS CAMPEÕES DA EUROPA 
E AGORA PODE PERDER POR ATÉ QUATRO GOLS DE DIFERENÇA NO JOGO DA VOLTA NO CAMP NOU

FOLHAPRESS

O BAYERN DE Munique não tomou 
conhecimento do Barcelona e 
venceu o time catalão ontem, 
por 4 a 0, na Allianz Arena, na 
Alemanha, no jogo de ida das 
semifi nais da Liga dos Campeões 
da Europa. 

Com o resultado, o Bayern 
agora pode perder até por três 
gols de diferença no Camp Nou 
na próxima quarta-feira, dia 1º de 
maio, ou mesmo por até quatro 
gols de diferença caso faça um gol 
ou mais (5 a 1, 6 a 2, etc). Mesmo 
assim, o time bávaro avançará à 
fi nal da competição europeia no 
estádio de Wembley, em Londres, 
no dia 25 de maio. 

A equipe alemã fez o 
primeiro gol com uma cabeçada 
de Müller, aos 24 minutos da 
etapa inicial. Gomez ampliou, 
em posição duvidosa, aos 4 do 
segundo tempo. Aos 27 da etapa 
complementar, Robben driblou 
Alba, que parou em um tranco 
de Müller, e chutou na saída do 
goleiro Valdés. O próprio Müller, 
antes de sair machucado, fez o 
quarto. A última vez que o Barça 
havia perdido por 4 a 0 foi em 
2007, para o Getafe, pela Copa do 
Rei. 

A torcida, a atmosfera e os 
desfalques jogavam a favor do 
Bayern de Munique. Armada em 
um 4-5-1 ofensivo, a equipe alemã 
não teve Kroos e Mandzukic, que 
foram substituídos por Robben e 
a Mario Gomez. 

Apesar da volta de Messi, que 

claramente não apresentava as 
melhores condições de jogo, o 
técnico Tito Vilanova não tinha 
motivos para comemorar. Na 
zaga, ao lado de Piqué, o treinador 
foi obrigado a colocar o jovem 
Bartra. No ataque, ele preferiu 
Sánchez a Villa. 

Os mandantes dominaram 
o rival na etapa inicial, porém 
não conseguiram criar grandes 
chances de gol. A aposta nas 

descidas de Robben pela direita 
surtiu efeito apenas aos 24 
minutos. 

O holandês alçou a bola na 
área, o zagueiro brasileiro Dante 
ajeitou e Müller completou com 
liberdade, de cabeça, para colocar 
o Bayern em vantagem. 

Na única chance do 
Barcelona, Messi ajeitou o corpo 
para fi nalizar, mas Dante, preciso, 
afastou para escanteio antes da 

conclusão do argentino. 
Xavi e Iniesta foram anulados 

pelo meio de campo do time 
alemão. Principalmente nas ações 
de Martínez e Schweinsteiger. 

Além da superioridade no 
placar, o Bayern ainda pediu 
pênalti em uma bola que bateu 
na mão de Sánchez. O árbitro 
húngaro Viktor Kassai nada 
assinalou. 

No segundo tempo, o domínio 

da equipe mandante foi maior. 
Logo aos 4 minutos, Robben 
cobrou escanteio, Müller desta 
vez serviu e Gomez, em posição 
duvidosa, completou livre na 
pequena área. 

Com 2 a 0 no marcador, 
o Bayern passou a ser mais 
perigoso. Müller, Ribéry e Robben 
tiveram chances para ampliar a 
diferença, no entanto pecaram 
nas fi nalizações. 

Aos 27, em mais um lance 
polêmico, Robben driblou Alba na 
área e chutou na saída de Valdés 
para marcar o terceiro tento. Os 
jogadores do Barça reclamaram de 
uma falta de Müller sobre o lateral 
esquerdo barcelonista na jogada. 

Atônito, Tito Vilanova 
ainda trocou Pedro por Villa. O 
técnico Jupp Heynckes fez as 
três alterações. Müller, Gomez e 
Ribéry saíram para as entradas de 
Pizarro, Luiz Gustavo e Shaqiri. 
Antes de sair, Müller se antecipou 
à zaga rival e anotou o quarto 
tento dos alemães praticamente 
selando a classifi cação do Bayern 
para a decisão da Champions 
contra o vencedor do duelo 
entre Borussia Dortmund e Real 
Madrid, que fazem o jogo de ida 
da semifi nal hoje em Dotrmund, 
Alemanha. O segundo jogo entre 
Barcelona e Bayern está marcado 
para 1º de maio, enquanto Real e 
Borussia se enfrentam em 30 de 
abril pela partida da volta. 

REFORÇO
A era Pep Guardiola no 

Bayern de Munique já tem sua 
primeira contratação. O Borussia 
Dortmund anunciou ontem que 
o meia-atacante Mario Gotze, 20, 
deixará a equipe rumo a Munique 
após o fi m da temporada. 

Segundo a mídia alemã, como 
o jornal “Bild”, a negociação gira 
em torno de 37 milhões de euros 
(R$ 97 milhões). Ainda de acordo 
com o “Bild”, Gotze vai receber 7 
milhões de euros (R$ 18 milhões) 
anuais. 

 ▶ Último time a conseguir fazer quatro gols em cima do Barça foi o Getafe, em 2007, durante a Copa do Rei

REPRODUÇÃO / SITE OFICIAL BAYERN DE MUNIQUE


